
-r-'---.k.;^,_._U^,-;- 

filiar;;' 

■ Ánaõi'. -..■. ■.. ;■■. "i ■■".   ;■■.'.■■ \r4$oÒ(j';, ■"■;■ 
.',■ Semestre "V ,". ■.. .■■.■■■;■■.■■.'■■.■:■ ''-TiOOO ';"';/.-■■ 

-■.;" :-;'..NÜK[BRO//DÒ--DIÂ''6QrâÍ9 J;^ -.,' 

:'".'Pagamento udibntti^.o^;      .''[.^^ií^^^fí^íSKJ^;;'^:, ^.,~^ 

í@r:,"/",.KÍt>riptor!ó, riiã "dã íinpbratm,'-27 

~!-l'ÍU ij",C ■r'/i I3i£L.^2^'^^!fv'' 
S^: Paulo-r^l)Qraihsai^|7^de-Abril;de'l^ 

^ '1 

, :âSSEMBLEíí;í:ROVINCIáL 
■ üiiiii|   Jjii "Ji'i\ .■>'^ ■'-■    '"■     ■-■'■      ' ■'■  '  ■,    '   ".  ■ ■' 
' Olisourao. pronuDclado pelai si*. J- 
;., BuenO) nn seaaAo <le 1" do lUarvo. 

■.■"■'■-o''Ül.  ^Joáía'-' BueiioÍ';-r^SrV''pro»ídsnl8, 
"qnitn'iikiatid B diBÕòsBíIo quo hòbtQm  levanloa-EB 
-néíle' roointd'S'pi''P<"i*" dé.tfai roquàrimánto que 
offflresi  a  ciBpuito ilo ;.rojocto- D.  101, qnem.dell» 

'  Uva~ nolioia,   bftda -fazar-om jQlzo muito elevada 
-  d» matar^» de«8  pr(.jedo,,lia de'flappflf qna nollB 

traia-aB as.'Dma medida (te eli^vàda albapcst de mag- 
" na'imporlBUdal' ."!■ 

/;   ' Com   eCíaito, eaolioro»,,todo« nía onvimoBtiouíio 
' - ir. BI, ar. ptB«lilonte,.oavir»iiJÍD«.BapBotiUoraB, fal- 

. lar-ea noitaca'i»,Btã religião, ora, vuUoa jbpõrtao- 
.  'tiBairooa'da Eúiopii, ara oaiadài ém,Pari>, am-vUi- 

'uá'''í'.';lUlia,'a;UntaB uutrafl .conia^.^qoe neahoma' 
'(•lifgfla"tiiiÍ»m!ãbm a matoria amdiaaue^ílu..i s,-v,-, 
' ■■0-SR',"ABaANÇHBÍ>rT-Ató em yiagein; pot.baUV 

■ ■yJaiam por oimã,'' 
"■-■ósR.J. BUENo'i—E'Vi8oi"ó","";:;- .   ' 

,i;; PemárloitaUii; aanhoiÉB,' em'viBta daqoall» dl»-. 
BóMSOI que, tanJo, Bído o ;preBBi)te,prDJactO;BprB-, 

'.'aentado & oomidófasSÒ da ónaembléa   pBto nltimo o 
:' iDBiB'bomilde   da »BUI mãmbroí   (hSÒ apoíadoi oa-, 
■ ràe*)i oombatidopelo honrado oboía da banoadtfli- 

..  bãralt dasna banoada,.e defendido pela banoada.ro- 
póWlóáií,' penaaraò talvaz,. digo,,qno tratajao da 

■ nm»  ãstrada  qde va« aèrvir parado iranaito da ho- 
■ 'meni.calflbre»,  paroo' IraDai» tftlyf» doa grand D» 

vultoi do impariojds algom   praiiitante de rapabli- 
'«■ mBF.niol ,.;- ■ .--^..-'.-i   -.■■'■■'■;.■!■.■,■■: 

■ Bntretanto,  niidB disto ba,  «r. presidenta i, ne~ 
■ ühoBi ddatsa vnltóa por li pasaarí, 

í'i Fállbri-Bo tatnbam honlem'aqui em onmprimanto 
^. i» l»i. «m aua úal observância, emflm. cgmo.di-isõ, 

•m tantft eoni» qua pareoia BOoontrariD qna BBIB- 
' íonioa n'uma balbardiar.que na» havia . mais loi 

" neaUiflaíá; E a prava dislo á que a própria diaous- 
. BÍo tm no* tão 10 lo falloo em cumprimonto da lei 

Jot eBtabBleaids oontrB- disposioao exprasaa da lai 
. qne: rageoB noBioSitrabílhoé, dorpgimento da as- 
"   aénibliB, qne di» no. art. 5S qi^e o orador nSo podará 

tratar aanBa da matéria qae'Ualiver em diiouBifio. 
''■-  Oa oiadoraa de bantem. filiaram am todo quan- 

to- Ibii. ipronve, fliarara íiagana i-Europa, pralir 
earam <aon-iia.'hDmeaa oalebrea, viailaram lagarea 

.^irn por tintei,   foram", até   aoa   bules daa Tulhoriaa 
triiálliu) ia»s Dío. obígaram, »Í qoer, i fragaozia do 

'^BrBii i írégnaiia da Penha, e-mnito manoa i Maia- 
te'th.'.(R>""'<'*).' ■■■■'■■'.■'-■- •   ■■ -"■■■■".■'■'■".■'.- NIÒ   firam  oonaa algaina'neaie* pootoa,'.afio ti- 

, vetam  «onhaoimanto.^daa necCBaidadea qne en tra- 
tava de providãncÍBr.       ''. '■ .    .    .    , 

0''SR':   ABRAK0HE3;-,ParB0B  qne'v; as. ««tá 
aeniurBDdo o shefa da-maioria: .  .      ... 

p sa. i. BUBNO [—Nío o opniarò.   0,inaii obafa 
.leVaOton-Be oontrao projflflto'nao ael  porque.   Eu, 
' oorno   o ollimo   depotado   d»  bancada líbaral (nda 
apoiddai) nffo raioltaí-me contra mau ohBÍa ; apra- 
■iBDttl  uma. medida, sd.e  nnicainaD.le da, utilidade 
pnbHõaV BIò 'BBI, pòií,' .qual a rãalo pbrqoa nlo me- 
teoi • ana-aiprovapao: ., ,..,.-,. .!.;■.-., 

Maa,"  »r.   preaideiita,. nj^p g.iiar(i prolongar roaia 
'  «ata'- dabB(e; BBBííII   coróo ba nõbrei .depatados oon- 

■ "ti5ni'',taotaahÍBlorías  sqni hontflnl,.ãli,|Vpn;ho]e 
'   ooBWr"aimpl6»iiíanlo.B,,hi«tori».deítae»tradBpBra 

conjenoar  eoa   mane oólléga»  da .neoaaaidade doa 
■■ .«arilYépBroaj ■ 'i    - " 

-O' SR, A: QUEIROZ :-Mai--niogaem  oi.nteatoo 
.    «.-aa'  peawBiíaüa,: oonte»ton.aa a epporlnnidart»;^» 

■  remaáa» do;ptoiaalfl"Í.CDmniieBaó'dB laíanda,',;) :.: 
''"' 'S6R."J.BIlEN0:-^E'iint»mBnlB, oqoa 80 aoa- 

". ■.b'o'de'diWri'naoHe traton'do.piojBOto, e,,oonio nflo 
- aa t(Btonidò%f6jèolo,'BU'vérihb fa»ét-o. ■ 

■ ■■■  '■■(Ba'diveriei aparíeii''fn:reiithsMm 'l^"'."'-"^- 
■■" Prado Junior, refurindo-iB à ponU d- Tremem»/.} 

p-BR- J. BÚEWOi—Abi  é qne eateve  B intriga 

Bii hBvIaeomniBÜldo o peoaado.de, na veaperu, 
■, ter Vòtadó par» qua o projeeto rstativo i ponte do 

'     Tiemambã.VDltaiBe i aommiiiio da-fstand a, atim 
■ da lat eaia daapaia atteadida no aarvigo que se tra- 

'tadãóroanisar,: '      ".       ■  i 
^'0■ SR. M. DE SOUZA.: —Eiaa. fal a raia-j..  , , , 

O SR. R. LOBATO;—E'nma iajuativae ingr»- 
tldlo'do nobre orador. .' .- 
IP SR. J. BUENO;—Ilao.éiDjnatis»nerolng^atl- 

- .■dÉeí;.."0-'., 
,     P'4R;'R   LOBATO :—Hei de moalrar que T. exo. 

iininatb'BinRrato.- '    ' ,      ,  . 
. O.'S.R.: J. BUBNO:—Creiam-oa nohreaaopntadoa 
qneién;votaria pelo.projeoto opportonamonte, mas 
•thli^be boiá, noeatodoom que seaohaca os noaooa 

■■ trBltiÍmÕB,Dao,ha,inBÍBraiao daaarpara qua. vamoa 
dèaríUrõmB lei qna vaa atlBudar a.obras.qoa terflo 

■A'air-'iaitHB dàpaiB dà BioongSo do ofíatoanto. 
'■■    -firíptMldanto.íqnando offoraai Bíte  prcjaato  í 
■ eoBliWeti,rfo:,dioa>a, tratai, da joatiacai-o,  aipni 

frMioiiáenta óaatado da estrada a qna ella ae rofa- 
■rii'e-aUieqoal b motivo  porqna  aaaa naaesaidaío, 

■ ' aindfc oIo'fiDha'aidd attend id a paio adroioiatrador 
da pMvinaia—por falta de verba no orçam onto, o, 
Mr ia«0 brbpbi até qne o.govarno iioa>aB snlorioado 
n«;a;»(iifr.o.nBoéia»riooredit8pBta 8atiBt»i3r easa 

*Sioiider»ndo, por*», qoe talvei nSo poaaa easa 
dtapaxa aer fail» «abai a tempo da aiauocao do orça- 
nani*. laqoeri qoe o projoato foesa í oommiaaao da 

■ ''<a»nda, para por ella aer, atlendido  no oreimeoto. 
O BR. TJBRAGX;—Sem]projaiioldal.»difli!n«atto. 
O SR- J   BUENO :—Sõm projaiio  da 1.» diaona- 

alá; porque daistava- qoe altfDaintallaose ooatra  o 
''   'owiàflto.p»r»  denovo joatiflaal-o, aflm  de qaa a 

ÍB»m.i)i«lo.flóaa«e ao faolo daa oironmatanoiaa qoeo 
fgndBtaaDtBrn ':ii":;:-.'.':, 

O SR; T. BBAQA di entro aparta. 
i0 8R. J  BUENOt—Maaoovi honlem nm doa BO- 

■^     biea deputado», pedir explíoaeda., par i8»o an e.t»y» 

■ "     ^'oBK'A^Waaoz-^^.a aatrada 6^d.;ied»_. 

■ "Õ'3R;:R. LÜBÃTO --íI^MBI', qne' liquidaflíoV8*- 
rair ■'.'■;■'    ';■■■ " '    "      ..'-■■        ■--' ■  i■::.■'■ < 

O. SR.'P. PIZA :—Doa.daaafloa qnq a. Bxe..lanBoa 
ão» iJeoB'a Btiirri. ..■■-■.,..■-"■,--■.■■ 

O SH. R. LOBATO. 1—Mas qua dospfloBl ,, . . ; 
! '0-S.R.''Q. PJZA i'r-WSo'po'aio reaponder aoaiapar-r 
taa' BÚphiatIóoB do Dobrã dapiitado j at eo . quiiesie 
abàteniar ijóbia. exe, orna polemioa .toda pBEaoal, 
tária dá 8B(ãr na ..tribuna dnranta'diaa, aamanaBi 
mama intéirõa; porqóa, aua intolligánaia éineihao- 
fivel, oomo t,ti inaxhBoriveiB.óa eeba ceonra a para 
o HÕphiBma.. ■'■; .>. ..,.'.'   ; ■   .. -."■' 

■ OBR: R. LOBATO ! ;E'.bandaJe da.s. exa.,.raa8. 
o qda-digo éVqõooa jnemhróa da.comroíBBao deoonsr 
tiloiçSo a JaBtiCB estSo Bqnl pára. rflapondar.au no- 
li ra'dopntjj d o^ daa'di» qua .trato ".da.maiaria, 8ni,,dii- 
Óuntao. ''■':,. .   --   ■! ,,;    ■ '■',- ■:■'    ■    ■",. ";. 
■ O SR'.G. PIZ* I.'TBSBBB.OIO tem. nada. qoe ver 
oom B prítaairj. ifoõlamaíãii. qnqfvou fazer, e. qne 
dli'rBBp8Ílõ-^'fi'opini3BB daquelle nõbte.deputado, 
opiniãe» que oém íempru .BB' llr.mada».no» íaotc», 
ÍiamTÍõádò(íómBBlÒBJ;b neeae ponto' (I,.8BU lUuatpe 
acillegà'b'oómpànlÍBÍro-,,aé ■..diatridto, reprsaBntaala 
da'taasma baodoira, .pirtjlbá d» meama fjlla, a.-ha 
de roipuniar^ii.'e aqol;-''-'"'™"' "'"  ■.',        ■ 
:-.,OiSR;-R;.LOBATO.:I.— ;MBB devo 'diiar-lBB  que 
Bi.eaaaaiopiniOa» reforamiríe í força pabilaa, en. EOU 
aompÕtBQta pàrã rdspundar-lhD.; ainí.o—.i,   .   --*(.' 

O 3R.  O   PIZA i—Doixandd de  rosponder  -"' 

■ O'SR. R;.LOBATO?—Hi de%lar o trjoo cm' 
dB.Iai. 

lá» pãgúmeutóa  adaintadoii^'maa out'aii voia'ital-  laBt.raJo dó BBU pad ; qnáado foi aio parlameDta,a4T 

apartai do nobre deputado, porqo a, como ha pouco 
dísae, ai qniaBasa ra-ponder a,a. eia. teriamoB aqni 
umadiBiasiao deieoiaaBa intairaa, pqrgoo.o nobre 
depntado i inoagotavbl noa roaaraoa para e ao-: 
pbiima ..  ■ -  ■ ■ ,     , 

OBR. R. LOBATO; 'Eu.a qna aatoa aabando 
9. exe. adphiafioo, porque, vam' aooOBar. um eollega 
qna Bul& aaaante. trabalhando na ODafBaGBo do pro.- 
jeoto da orpamniito. 
■ pSR.-.Q. PIZAi—Dopais da ter gaato aquisaBEOes 
intuir BB 'oom BBUB.diao<irsail,sam íandamsnto al|;um, 
,1 Uliistradd leádar da banaadaiiberal, qna pregava 
por toda a parte qoe o dnputado qoa nEu BBtiv.oaae 
preparado para aa disouaaOaa nao devi» abrir a 
boooa naeta racinlo, maa qoa nSo deixava da.tomar 
parto em qoaBtBoalguma, dliendo .sempre ao oo- 
meflir ,€ nSõ eatou' preparado parao duhate,,venho 
peJir eBÓlaraoiiadnlds aoa meua oolUgao >, manten- 
do-aa na tribuna longo tampo apBiar da.aua deol»- 
raeaoj é esto .homem, digo 80, qna sabandon» o 
reointo eiaátamente .neata.oaoaai.So em qao tmba 
de rèbõbdr áreapsata á todo* oa deaaíloa e provooa- 
cBas'que'atirnu-nOBdurflQto um mei ioteiro li ""-" 
é qne di8perloa-»o o enthosiaimo do a. oxa 
orsiimento.prüvinoÍBlipa.lo» ialaresaes da proyinoia 
a peld boa marofa» dda.ietis,neguaÍo».:.., 

O'SR. R. LOBATO !—Euiquantov. aie, aaludava 
eate diáiinrio; alie estudava o orcámanto provincial. 
(Risadas).       ■ \ 

O SR. O- PIZA : —O iUuatrado.dBputado.oonven- 
.□B.eu rallo aqni  oom  aarta  aniibagSo, 

tam a eaio.dbver 
O SR. R. LOBATO i -3; eno.ostí nosae oaao.      ' 
oaR.a.piz,\.,(ífl)."-:'; ■■■;;   -  ,-       --■■ 

í -E' » naioa piaDoaupagao" diÁIsníiíK do parlidd" .11- 
bara! na AaBéüblÓJi   " ;'/A ,   '  "' 
^S.exo.deva'tar grandea'erjDaiaH resolõj aobrao 
fgtaro do sou p8iípara,.é3ladls[i aolabre, prèaaõu- 
par-sataitto.rTomaso^nieãimaatcka deata ordem, 

De;qn.a rasoÍB B./Bxo.'r,;i'- ■':i:-' ■  ■'   ' ",■',' 
' Tam reuoio dà-.prbvipola; daíParaní/quandOrO Jí.i' 
Alvos da Araojo a'.aai',"ouoipaBliiiiro   nSi)  inapiram 
;tertor algumf. .■ ,■ " ,.".:.V'""^     ■'     ' ■'-■       '"■'-' 
,. Tem raaaia daí-p^oviubia^^ae. .Hoyai, da .'Malto- 
Groáao/da . ParaSyUa dd--Nòííe,,do jRlo-Qçariiie do 
Norlo, qua'ir nolira dapnladoiÇílirip.inio-ffl 1=0.«'"I'R.. 
Labuto) ji falioitõu 'odio"BOB;^>^iÈWtr'a(iío|. .i^;-™"' t'; 
'■ Dai'pequenas provinoisájJo^.uria, em.flm f;, ■. . '. 
:"Nao,.ir.' preiidjiité.^ò aiiu.ajipqelrb 4'a.-horbioa e 
dlstinííB praviQaii'diTliahia, q vou demonstrar por- 

''°O'SR;R. LÒBATO:.^VeJAmoeV ^■,■■.^"'■.■. 
.. \0. SR..O. PIZA;—Gsoutev.em.. ãilennio  para bam' 
oomprehóndBf qna oó jiõ'iiíoo~BopíilBta' como òs no>; 
hre» depotadÓB peli af'dtatriolD.. 

O'&K. R.'LOBATO t—Vejaiana si nSoá agora. 
O SR. G. PIZA ;—V, ei»..-a'iÇ;pfaside nta, poi csrío 

não aomprebendeu, bam.u'd'ebse'qQeDCiaqau se podia 
tirar daa expresíiSaadii' illuutre isader da. banoida 
liberal, porque ,davaiia  tar ieVolTándido. soin ellsB. 

."S,. cir> diflB,a:"('0.f.C,"- -'■'■■'(■■   .' ^ ■ ■'lalo ó apensB Din vosntao déJioaa.aipreaíSsa. -. 
~ O.qna qoor.^li/^er' B. axo oom as aua? oxpr.aiiffea 
da todos O) diaB, do t-.dás BS heras, da todoa ós-iaa- 
tantea!   ;. , '■'■:'■■'-,       '  ■' 

Qser diier quão partido ropubliaino'formnu-se 
nesta proviaoia, da nata do partido liberal, (o qne 
DSO é neste caso a perfeita.relilididR) o qae tendo o 
partida rapubliOBDo lomado tódaa an oapaoidm^B do 
partido liberal asbu'ella êèm terbomuna oapaiea de 
r^prBsantal-a no'pBrlamanto'..''.S' iate qoa se dapre- 
heada daa palavras da a.'exa'..\^.' ..■■■:■■.■'■■ ^, 
' O SR. VidCONDE DO PINHAL:—Não.,é asse o 
a an tido 

(Apartei). 

oe-se, porqn 

' ^dirloiaBlo.: 
Sr; br<iWanU, d» liiaaMa.do nrojesto t aommla- 

ifod»V»«*ada.'p'»r» lefatteadido no orçamanto, 
UBkaw mal rMolIa, • pdde appartuBamanta aar «t^ 
Undid»» naceiardada que a* trata de «eadir. . 

'   fOièW leri«»tifl»»deo'r»qoerimento.. .      ;. 
Ba íAr SoataBUda antilidada doprojaoto, en tircI 

..^ritíi da'MBUttair bem doBnmento» offlsliaa qae.a 
SiMMldUd» deiii'obra ji ■« »ah» raaonheoid» nlo 
■Sn»l«Ti|i»HçÍ« ■ d»a obrae ipobliaaa, Mtoo pela 
Jwp^í» Bdatiaiàtreçio da frovinala.' '   ' ■ 

qne trago diBOurào docerado.1. 
"O SR.-a.-LOBATO :-Naou.„.- .-. 

0:SR.G.PIZA:—S.-0X0. pareça penaar que rea- 
li»B-ae oommigi) a bypotboea qua pide raaliiBr-Ba 
oom ella ; sa. axca. qaa estudam - no almogo todoB os 
di»a as pilharia».que hBo de jqgar_ squi durante a 
aassBo coot ia ds deputados ropubliaanoa, porque sBo 
puros,firaiataa, nSo paEsam disto:.. . 

O  SR. R.  LOBATO.:-De  que  almoçu  (alia v, 

OSR G.PIZAJ!. h'So'da me parraitUr qua Ihat 
flonte um fsclo da Ha>pinba, qua li u'om manual 
idamegogó um ponoo mnis   antigo do   que e«a9 qoo 
:"^:;?;^í^^aíid,rn-ami^Aí^iibléa:l.aipa5fiír 
l,j Jbe íiiiB a tbJo. oa .ene cõl.lagai quo filiavam 
:oorn, aniin»çao e oonvíoeíq ; <aoi9: nm oopadianto,- 
sois' um'bi^m' aotor».    ■ '    ■  ''.  "   " ' ■       ,  -.  ,   . 

ladagaíia» se ooniaB, aoube-iaqUB 'oiaB;deputado 
ouedisia constantemente na. Hasp'.nhn que aqoello 
Que (aliava com onnviccao ora oomedianle, tailiva 
Som' entbuaiaamo .óianta qnando_ via dontro da si 
'o Balario,a remonarasiopuloa aarvienBqoa proBtuva. 

E'oori=eo quo peco Hoença dasda já p»ra nao 
rasponder » Bp»rte algom no.ta leointo. priueipal- 
meiitepartidos de aertiis paasoflS.apiHOB levantar o 
nroteato qua ma trouia á tribuna. ■ 

. O SR. R  LOBATO i — O nobre daputadodiz OJn- 
sae qua DSO ae ontenda. ■        '     ,   „ v 

n SR G PIZA: — Sio cooaai do Heapanha. 
Sr prtaidonte, BI V. aio. nBo me garanta a mau 

aompieti o ampla liberdade da tribona psra qua ou 
recite ■ o mou disourso ilecoroiío,. aom qua o nobra 
deputído tanto so iiioommoda, terei oOcaaiSo de 
responder-lha denta ptr dente, olho par olho. aa- 
gaindo a thaoria do Uadsr do   partido liboral neela 

""'sR R LOBATO:-Eu' p;iite"to ooaIrá a pa- 
lavra que a. aia   1110 atlribne e eu utt.) proferi. 

O Sil G PIZA ■ — SI tem capacidade p:ira dia- 
Dotir. paoa a palavra para responder ; nlo yonha 
Eodòa os dias dír expando S .ua briibanta phanta- 
aia, inventando faotoa aobra oa qnaea gyra o aeo ea- 

^'o'SR- a ■ LOBATO ; - V exo. é que inventa 
fBBlõs ! do nSo disae quo v. exo. decorou o discurao, 
rosB qne aitudoo, o prolaalo para qoe o nobre do- 
□litídonao ooBtinuB a intrigar-ma. . 

O SR  G  PIZA ; — O illo.trado  o  honrado ohofe 
dabBDoadii liberal,   quando-(irsva'ciBaaita-toira, 
comparando a sua boll» cidade do  Taubate á illu.- 
tre pro.ino^a da Bíhfa,   a   mSo   da Uburdade. a ha- 
roin.V heroulas. no diierde Joae Bonifácio,   reforiu- 
.eiaiobraanoalidada. qna   adornam   os politioos 
dsqnella pfovinoia, joaliâcando a  prapondiranoia 
one exercanj Q» adminiatrasSo a na polilio». 

Em araria oonleatoi, que  ntto era assa a opinião 
, a. 8X0., aiposti em todaa.parta. _   _ .  , 
8. exa objootoD   negando que  emittisio opioiso 

dirarea em qdalquar outra parte a raapeito  do ca- 
riiater doa bahiani», o si alguma couta   daprlmente 
»o craotar dallea én ouvira ar»  em  partioolar, am 
confidencia, 9 "nao  tinha o  direito  de  traiel-a 4 

"s;"eia psrtorbaito, oonfuio, alropalhado entre as 
eiigeaalBsda Bua.oonBoienoia.-que ordanavam qtie 
s «9. prcaU*a»B8 a verdade, a » díIlsadBH d» 
■na' poaíçlo, na qual nlo deaBjava magoar anigo», 
flearímal aòm cs^ aene eollega» a oorraligionarlo. 
colitiao» daquallaprovinoia, proaoron nm oípa- 
dienla qna pbJ» aar agradaval; e nobra para a. exo., 
oi.,,qna:íoÍtri.té para lodo. níj i raoorreo.a nm» 
tangenta;- diiando : nBo daiiarai minhae çarlaa 
BObre a meaa, nem.abartas as navetaj do meu quarto. 

Tarai ad lido ai carta» de B. exa..F 
tUo «ou oonfldante do ar. Mora r» do Barro». _ 
O SR- MORAES BARR03: —. A propciicBo é m- 

'■' ■.--'  - - 

da lei d« forca policial ., ^.,^ 
■tt'eii-J^'Catorlel Plata » — Prdlandendol ar, 

buí^uia ríJÍDÕSr algomaa pannenaa oonloslaçaoi, 

KaSveamalirti ia' UmBUtar a ao.enai» do aen 
Uni!SüS^q« abandonou, o  posto  da hanra 

ÍMp1áí.Vro dTSi.tricto, qna milit» aob m maama 
«BTimpBd» band air» liberal 

OSRR. LOBATO !-B'qua •"• P"";í;;",",' 
^wdÒBBndo o pbjaçto d» ore.manto Pf"ii«l»t^ 

pSíl.fl.PtZAf^Ba.dw»JMUqn»_»   "■   «- 

i"Br.Vufíi.Va-li«^n^^-íqul, p^o  llMn« par» 
•*'V'fiÍi t"i«b!V,-;'«ãV.BüHo*^arItario.  drade o 

B,go d», .«> .U.Hõ>^-"^rn;oí«t^^ 

exa.   pra- 

eia. IBDJOS ao» 
liesni» 

r^s:^ínii;wá;i?^fiiàí^?«"i'»^»»«" 
i :;..Z:. 

4«terMiBfe. -. 

^"lí^SR. O- PIZA : —CÕB(nodo-me. porventor», 
com »lgun» dane» oonadanlea qoa o aaraamt 

Enropillo « protaito oontr» osl» luainuBeBo, que 
ride "Star de acordo com a aduoatí.o profoadaman- 
toreligloBBdo repteaantante do 3" dutnalo, ma» 
nto com o man caracter.    , ,  ,,     , 

Tr. tarai da mostrar que a. aio. níodii aí am par- 
tianUr, mas em toda aporia. » lut opmlBo a roa- 
naito do» bihiano», di»Be-a da fiban» 

O SR R: LOBATO : — Víjamc». 
O SR O PIZA: —E'inipo»»iTet diicotir com o 

Dobra dípatsda pelo 2' di«lricto, Ulonto apto para 
o soph!>mo, m«»de mamori» daploraval. 

O SR- R LOBATO i-Bond»dB naprimiir» parta, 
feita da genaroiidad» IÍB tegund». 

O SR a PIZA : —O lUu.tra leadrr diaas qua o 
■r Martinho Prado praitiriBlgnmíarvisa, porçoe 
■ri fora da oríem dJ polille» um aspirilo pralieo, 
mta qoe am gBT.I.os.rapubliaaaoa af»m _» osu.a do 
anfraquaiimentodo» parfido» na província a do an- 
fraiuieimaiito ds ptovinda' s» garaneia do» nego- 
eioa pobliao. ara (ranta a» onlra» ptovinai»» do im- 

'"o BR''B.  LOBATO !.-Onda, a.Ul. B.jiff.oã» do 
aaraclar das bihiaoo» í " .. .,■ ;L--.- -.:.: : ■ .  : 

hc„;.í de laUBte. na AmmbH.,;^ o "^^^^^X 
qo.'dJar»clooÍn.>^BqoUt<T"rt«*'f-,^--^K'2: 

pico ao ar.lpr»» íant» qoa m»atani» o çab» da- 
^/tX » ardVm. poriju. ío «atrario .atai obrigado 
Ji Bier d» Baia foargi», eciao e. «o. jMíiit. 

_ SB. G.'PIZA :—Mas ã. Bxo o illualre leadar d» 
bancada liberal'qDe tem u ooragem do vir diior aqui 
da um medo franca, embora .em phraHen confllsaB, 

Agora qne dceaonSa dõ sãos aallagaa'a da >ous próprios ab- 
1. pelo religibnarios", a. eia,.qne loin/aoregam para offon- 

del'Oaieomo so dogrebei^dè,deste traoho, por certo 
qoa nSo tarA esaropola deboãtilisar e doprimir.os 
aenabeilegsa da B»hia.  .   '"^'^ -/.-'-'. , 

E ai ella lava corogom de offender a v.aia. desta 
moda, porqoa nad o terá de cffeadaroa dopntadoa da 
Bahia ?■ ;■ .■ ■■,!:. ■ 

Quajaixo uSo fax alie daqaella depatacBot 
.0 SR R. LOBATO dá nnt aparte aobra moral; in- 

dependente." '. ,' l'-   '--'íi ■ 
U SR. Q. PIZAJ—V exa., deve ter inveja dosibo- 

mena que tam'.moral independénta porque tBo oa ho- 
msua qne podem fazer » oritiaa » mais traaaa do 
oobra dapaladd. .■■ ... ;,'  ;...'.". 

.As Boai BSttaa por. mais panntraatea.que asjaai 
DSO poderSo oalar n» repiitapao due butnuua da mo- 
ral indepandânta,"aa passo que ái en qniiaase oaan- 
par-me doe homona da morBl....tiilramoBtana, citaria 
(aolos que nan ostao na altura;da Um deputado.da 
provinaií do S. Paulo. '■'■ 

O 8R. R; L0I3AT 'T—Mia deve fizal-o; ■   . 
^_0 aa„(l.-PT7,\L—NSo mo ■qiS"no.aos-''--"—?!■■.""" 
doa.homeno^^nBlfagailuM.—niT"^"'       . .  ■ '        '    ', 
'O.Sa.,a, L0BAT0:-^Qa6in-sSo:eilesí. Rõ areio 

5 na na Àaíamblõãuãd ha iiauhnm, aaUo si o nobre 
epntado so onnilituo'jaiz do.ai mea.roo. 
O sa , Õ: PI3A,:.-Sr..pr.aBÍdaBto,  ei. v. eií.  nSo 

mantém o oobró doputa-io na orbita do aous divares, 
BQ saroi obrigado a .reagir' citando  faatoa  asnan- 
dalosoa doa homansqna  tem  moral uUramontana. 
{íiijo). -■■,-"■ ,."■   . 

O SR. PRESIDENTE:—Aabo boon qoo o nobra de- 
putado nao dá oiuis apartas, mas liaria bom que o 
orador laiobsm aiaaoiuasanm pooao... (HíJIííIí). 

OSR.O PIZA:—Pois b am, ar praaidonta, eu vou 
amaoiar. í/íijarfdi). - , 

O SR. R. LOBATO:—Eu direi sempre quo aqni 
DBO ha ninguém da mor^l estragada,. BBIVD ai o no- 
bre dopntxdo quBr ser joil da ei méama. 

O SR. O PIZi:—Eu oBo poaao ràolooinar ao pé, 
dasuaípaí, proaiso da eílanoio,. masoio porque nS; 
taobo aquallo ej/jiníoio cnltlvo.intalloitual.do ao- 
bra deputado ^na ha de fazer a arlmirafBa da pos- 
teridade. .... - ,. 
. O SR. R. LOBATO :—Eu quuVo qua v. oio. dig» 
qual é o deputado da mornl iistragadi. 

O SR pasSlDESTE:—El. oãfoquoooralor ato 
se roforin a nsnaviin do ãiui aoUagos. 

O SR. G. PIZA :.-V exi. oomprohatidaa-ioi par- 
(aitamanta o isso provi qoa o aobra líapotaJo nlo 
ma comprahaodaadu tam ai iatalligiacii perturbada, 
tem a aonsoianala carragidi da aopbiamas. (fíiio ) 

O SR. R LOBATO : E'porqno o nobre deputado 
daiia aompro vór o oju prjpoatlo do offoadir, mas 
nunaa escioreoe o aau ponsimonto sqni. 

O SR, Q. PIZA :—Sempre a ues/ij esvoaçaodo em 
torno do mim I (SíJJi) Nlo é possível, nãu hii maio 
de raaiccioar naalpbjrjlho.l V. exa. ha do lar no- 
tado qua nSi aou homooi do t,lento. 

OSR R LOBATO lá uío á.iarte, dizenio qaa o 
orador «nppda-ae .o homaai  miis  sòieatiBoo dj Aa- 
samblói.        ' '  ' •     , 

■ O SR, G. PIZA :—Daiaflo a v, cia. paru qualqua.- 
qnastao no tarreni Hiienliaii, porqoa a.nüo ser am 
queslües da rasa aa de aophiami-do direito, oonh^ç-i 
qua o nohrB deputado é do uma igup'ronaia raza. 

O SR. a. LOBATO ;—Eu'nla.aooito o dassflo por 
qna tiinbo meio lie aar ejot'SHiiu,.: :     ,    . 

O SR. G. I'lZA :—B' ajMB oma-imitagao do aen 
ÍBadei-. Jâ esion ine esqoícaodí, ér; 'prísidente, do 
qua ia dizendo s reapsiio du Bjhii e do nobre depo- 
do do 2' diatriolo. Eu ojeio, qua.a aonllnoar u no-, 
hfs deputado asíim a mu iatarrompar, aorai ob:Íga- 
do a seotsr-m), b que seri am. triaii.-ph? pira o no- 
bra dnpulado. 

O SR. R. LOBATO dá um aparte . ■:   . -'    . 
O BR Q PIZA :—V-a»«.-é-,oaniao honiBai qOa 

sé incommodaoom minhea palBvraa    '.  "'■''V-l'" 
O SR. R. LOHATO : -O nobre. deputado esta sa 

dirigindo iadividualmenlo aoa dons dapntadoa do 2° 

OSR. Q. PÍZA i-Bitón ma^dinglndoBO iliustre 
íeaJír da binoida líbsral e ia ». .exa, jí ao mostra 
tSn inaommodaío, o qa» auri quando disjutir aom 
V. eic. peísoilmint*. poi»; «»toa aenlo.da uma ax- 
ttsma ganaro.aidada em attengBo 1'aaaaooia de a 
exa , o oonisloairo Mjreira da Birro». 

Maa, «Baboraa, ou criío ter daronnslrado qua aa 
piUvraa proferidia por i. aio. nSo diafartfam o axn 
p-'Eiamanto om ralBjao adopata-ao bahiaaa, e, por- 
tanto, a. exo. nBo linb* L8»B3!Ídi(!8 davirdiier 
aqoi qoa en Babia dislo paias auaa ronveraatüí» 
partionlare» o pirque ti a» ana» cart»), parqaa vivo 
bnga da ». exa. e para lato baitiva a. axo. andar 
aeroudo da ánraa, como vive, portar aide mini«Iro 
neata patz. '        t   ,   ,     \ 

Si 0 raaaio brofando que *. eiJ. revela da depnta- 
çab hibisn» nSo as iuctiflaa polo, lado d» morji, o 
qoa i oantaatado palo nobre deputado, 9 o aoria.tal- 
voz por a. pxa., ■ a quo ae dave altrilioir a goerra 
oonstantequB'ÍBZ o nobre deputado aoa dapntadoa 
d» Bahia) 

ÍApar-íii.)   ^ .■■'■.,,. 
Si oEo fdr verdídaira esta opiaiSo qoe msnífastai 

aqui, ar. praiidonto. «praasnlã nm* outra da um 
desbomeas maia illuslrõa dojta paii, attja nome 
uBo oitírei porqoa Bp?x*r. da an» poaíjao altrshiri» 
a» vi»t«» de á. exi. . . '  a - 

Esse diitinoto eiJada) psdia-m» noliaiaa da «■ 
axa. olwufir da binead» liberal da»ta Asiomblé», 
prorstiadí Bitaa ■ piUvrá» :-Aind» d o homam vaU 
doiodetnioiOB tampas r - .'       ;■,'..' 

Pondarai ao* raaonhatia no aobra Uai*r,i% ban- 
cada' liberal amahilidida • «avalbairiama, «.qna 
a. aie., abato de.t>ta°ta, mn psnci» 4°" P°**i>l* 
(x-atamenta s JnstaeanTiasZo do aiaaarilo:' .. 

O SR. R LOBATO t-^B' «unito iadtrld-jal, ' 

parsn Io 'faior á prirasira figura,' esb'arrou-si aom a- 
daputavRo babiana, u qual oonia, pelo monos, mai^ 
di>zia,do tilontos da ordem da  a. exa. o atgDus.delr. 
lea oom inatraaéSo uriadi B profanda,    '  '   i 
.' S. ex3...'por.B98Íio.^diiori'.BmaBquiohDu-.sa .dianla 
dda taluntoa daqáílliip-dvinsla, a hoje, atsrroriaar 
do, o abatido, diante dalle»; desgostoao pòr.-nío po- 
der (iior.D primeira, Sgpra no parlamento.nficionali 
^preboaups-se sdmaáta com «ata eoonte]iaiBnto,^pra> 
ourando remédios' qna'j'nlo' rfto' oa maia prop'rl(:s,| 
procárabdo dur'oomo Oaúaada. 'au^rBmaaia.da Babia; 
no pirlamoDlo'a eiistnnaia da partido rõpublióánoj 
na província de.S, Panlo,.,..;-.:i-; . ..'■ ■,..>V;',/i.'"'-:!-:cí:'i 

O SR. PRESIDENTE:—Naoposao air,.Jol» ea 
dir8eçao.qQB^b,nobr9d.epntjdo.deyá.'dBr,»b;»dn;diB'7; 
éarso.V maá;nad..possbVpãT;mittÍT^'quej'ise?dirlj»:por 
essa'fdrraa'a'peaaoaloiente.a tim membro dà'Assem-,' 
bléá;..- :-'-■'.      '.'-;- '''• '■•'-.''''■'-10 •'• '   "'_-'-'■ ''-l'' 
.',.0 SR.G. PIZA :—Tinha'abaolut»:'neaãBsidBde.del 
fazer'amiprotaato.' Fai-o]-itteià L"dnáa palavras, ãi-i 
o3o fÓBsem!tantas' BíI . intorrapgSai. a: proroaaçSSi,' 
que partem do nabrs deputado'do. 2° JiBtrioto, e Bi 
V, oxa. ma mantivoaaa'a plenaVlibairdáda da trtbuíiá, 
porqua".en.s8Í.oa'mprii;Vb,,ímeo dever,. aei.,até onda 
davn ir, guardando o'reápaitb que devo ií Assemhlãá 
o a mim mesmo. . ■      ■■.-.■ 

O.SR. R. LOBATO :—Aqui nlo tem dado pray»l; 
de qna Bsba.oomprir.o sen-dever..E'!|im grande'ro- 
msnciata.   ■".>' ■ - rh^- 

O SR.'.G.'PIZA: Eu-nao^me tdnbb.'manife»tado 
aqui em qudalSaa do õãrta ordam, poi|ijà.a;rBaanhavo 
que OH grandes tslentoa que fazem parta''daatB Aa- 
aembláa, têm muito,mais dirBito,..da'.dÍàD'ut<r as^ 
sumptas importantes do que «m doputádo novo, 
que naa pntanda aer um ébafe da partidoí .nem di- 
reator dos negooios publicoe, nsm o! a a ran a doa áeoB 
oollegai nesta Aaaembléa, como os' nobre» deputa:' 
doa prolondem- . '     , ■   '   ■■.-' 

O sa. R-LOBATO :—Ainda d, o a obro deputado 
quem o dii. 
' O SR. PRESIDENTE :;rPeço. ao nobre deputado 
qua nfto interrompa o òrádõr- 

0 SR. R, LOBATO.: . Daade qna-o orador niose 
dirigira nda paasoatmenta naò o interromperei; 
msB,  emqnanto  o.fizer, nlo  poiso deixardebon- 
tel-o.   

OSR. PRESIDENTE (-0 oraddr) í.:.© aobra de- 
putado estava fazendo apraoiafSBSi desfivoraveia » 
nm da nossos CDU8gaB,'a au . pondarói-lha qoe nBo 
podia dar essa direcgao'.aa asa dlBonrao. ' ■ '''- 

' O SR. O. 1'IZA :~Voo entrar em mataria, a para. 
itto hasta que o bobra deputado deiié-moda inter- 
romper por dona minutos.. -'■ 

O SR R. LOBATO :--Nao o interrómparsl deide 
que (aliar douB nlnutbs sam noa offender pesaoal 
menta. '■,.....,■'" 

O SR. G. PIZA :—p illnstre' íeaííer liberal, ^n» 
anapreocoupaplo bom' a' B«bia a aom S Paulo, aa- 
aemathavs-sa a nm malíao. da maie remalBianti- 
gnidade'i de n ma ignora do ia absdlutada aoienai», 
qne BÓ Tí» ao vasto quadro da nosologl» ama no- 
laall», e~no vasto quadro da therapentloa: nm ad re- 
médio, am sd mediasmeato. 

A molaati» unioa teaonheaiiapors.exe., como 
B oausndor» da todos os maloa do paii ar» a eiía- 
tenclà.do partido rapublicano na' próvincÍB da SBo 
Paulo, dusnrganiiiaodo. o partido liberal, a dando 
aupremaoia à pritvincia da Bihia. 

O ramadio union também  ara a extinCíBó do'par- 
.i:j~.-nn(i.i.lii.Pr''-.^'>, °*--0—1..._-_~.—r- .-•—T- partido liberal i a fazando com que  esta província 
aahiaaaem prestigio e anpplsolBBaa a^da Bibial ' 

Eis D grande medico das oegoaioe públicos neste 
paii i eis d eatadiéts,' quo.foi membro do primeira 
gabinete quo se orgioisou.áe psiz para fue- aa re- 
formas de qne neseaaitaninB I ais a grande homam, 
quo prova vai inonto será eru paocca aanos ohaíe da 
roínieterio I uoate deBgrapado paiz, eatragoa quasi 
aam^ri á   homena   incapszop. 

S. exa. damonttra quit n3o eiti ahsolutaraenia na 
altura do bomem publioa da um piii n^vo. 

O Sil. R. LOBATO : —E quom o dii é o nobre de- 
putado. -.        . 

OSR. G. PIZA :—E tenho muita comnetenaia 
para ÍESC Eatou discutindo a capacidade do nobre 
leader liberal, oomodiaouti ha anuas a capaoidsda 
do sr. Sinimbú, sem que v. sxi. tivasie a goragam 
da repeltir-me ; eomo discuti a capacidade do ar. 
Msrtinho Campos, iam que v. exa. tivesse a obra- 
gem do cantastsr-tas, purqoa aJo eslava na dapan- 
doncia do Br Msrtinbo Campos como está aqui na 
do sr. consalhairo   Moreira da  Barras. 

O SR'. F.. BRAG.V :—Ahi vem da novo as iasi- 
Q^üçass. . 

(flo Diilfos apartes, tio meio dos guaeí ouua-is 
senvar' a ooí da sr.   ¥. Braga.) 

O SR. Q. PJZA :—Sr. praaidente. pafio a v. exa. 
qua rodoi» ao ailancio o ECU ooUaga do 4* dletricto. 

O SR;  F. BRAGA (pom fo-ça) :-Tenho o diraito 
de dar apartes, priucipalmente quando o nobre de- 
putado aetS  filiando fira da ordem. 

■ O SR. O. PIZA :—O nobrfl  daputado. Bi dá apar- 
tes por traz do  pSn- ,.,,'., 

O SR. F. BRAGA (eo>ii força) :—tallo oom toda B 
cenvictlo, e nao lanho looeio da iuta coin e nòbro 
daputjifo em qualquer tarrano.  Ha de onvÍr~m8.' 

O SR.  PRESIDENTE :-AtlBnEao l 
O SR G. PIZ.4. 1—Eu nSo oajo, ar. presidente, 

porque nSo eacutò o que diz o seu oollag» do 1" 
distriato. , 

O SR. F. BRAGA :—Sampro que mo provoaar, ha 
da ouvir. Diz deaaroros. 

O SR.. O. PIZA :—;..a roo pároco inutil dtaootir 
com om hcmom á quom nffo ma dirigi o cuja rapu- 
tatao Doou muito aleái do ri i dos Pinhairo». 

iCruiain-se ntuitoi ap-irtes simalíantat.) 
O  SR.  PRESIDENTE :—Chamo  o orador í or- 

O SR. G. PIZA :'-Bn blo obedego i intimajSo de 

'érrd' n»' i«art:l«Utl0!(^«44|fiv'l|M^. 
M .'moad»,/.0,aR.a,,PJZA.:--Qn»ndno'meoÍnterloonteí^uj"Jbí^^^^^ 

'  , •-   .   VIU esto resposta, diaae-ma !-NBo o sonheo.o, d uni  por'aao»»  de c 
Ò sil. Q. ,PlZA:-rOã'Bbp^Í»tBs faioai algumas vò--homaraq'iejulga-so b maia  talanto'so'eb'tnais il-j fn»"»'"oulval. 

sa .tamêD..c 

"O'sai-Mi" BARROS :—y.bxo.-'dÍMÍl^5|iÍí¥|fil 
>uitoídeáattradiiveia,^(RÍ.Mt(M:);;,-ií„^WWA^& 
_0..SRí^I!RE3ID.BNTfa\.:r,Attó^í«MfS 
O' SR: G.  PIZA ;-::Sr.ípreiHMb^^íniS 

b*'bam-bàiià;',-porqneMaa'pM*«M 
.esta:rHÍiitb:.iiIo'«'^<^.eDo:Mtlá,t«.''p;^!Í; 

vox 
nesta. . ^. 

Como'.sdo;, bfmtmjí daJ!,*Mi' ■^*i9m3 

_._ \èmh ,. 
cienoias'is dast» AasBntbliai'.'rtV! p' ■;;vííKPÍÍ.? ,„,., 
.0 SR. R. LOBATO,i-P*lo qnaimij^oíh.jhíjiírírtá 

õuB o.-toM ■nIuim"ff.bff»Bda,;;#ff»iÍd;|-mi:o;^MníUjÍí! 
aaa-'palayras, a' ilgptflc»(;lo q^.tljai^^^m^^^^^ 

.!'-'.....-■,, Ò.meilióo"'t»^afà'qò.    _";.i"^|.|v-- 

.-r^yampa, dotttor;;tim,poucoaniiinj)jla..W^^ 
to'eoii ■trdíasj.V,.'' '■'(■'.'." *',"      ;.,'. .:--r^'-'Zi:'^^ 

—■Obrigado, roapoQdoii'o dautor.'.^TataaMti* 
apot-tando^ohàriz.coro yjsivel-pepugiianoliV^í;^ 
i& lá vSo aninzo aQúóa.qDá'. deixei''d6;:oo[ã&r2 
trufaa...   ,■.      , ■..■.'■./■■.■■/■■'.■-■■■-.■v-a^^^s ■   —-Oh, doutor,".'conh'"QoÍ^"adoranao;aB.':!i.^i!^ 

.^E.é Vardado.m'aa.hojoVnlo'rpoasotela.r*!?;'"^ 
aa, dwdo ^ti^ítii Çii™eam6''trufádo.'..".i' ■-'■■■'■■* 

" HouTO eia' darredoif'dtt 'mèEa;úm'mòmBDtp, ..í^^^ 
de'estupor^ ■'.'■"'''"■-.'; ".'. ". ''''■'.-,''■ ■^.-■;"■'.;"'■;',">'■'■.''5'; 

■—•Tris'ta,.triste .';hUtoria:o(jatinuott;'mé 
colioament9''o'dòutór/;'^'máy .]á'4^9..?^^^^^^ ::M 
parto do cVpáò'paMÕ'à'contal-a'.-'''-:'"^:';y;.-'^.;|^ 

ApÚB se'haver reconceotrado um ' miaiito. ^;;0_ 
pareõeiido^ revolver ■ loda'espeiiia'da.'peaoiM ''^■'"- 
reòordaçSes, assim começou o doutor: ■  '  ' M 

iOonio.todos a^ui 8abafn,..iii»iã;.eUetJ'te||§r,-^;Síj 
ti3, 'durante, longos aniio'i, do'obrp>"imeáloft',4«': '^'i'M 
maítiiha rnacional,- ■o.lrotimi]tMoiã'ívque'-.pro:-^^l|| 
poroionou-ma.aópportÚQidadê da'fitia.r.dly.er-; ■^■rfe 
sas veites a-volta dD:muQ(lò;eâa..oórraF':.úiiiti;'^'-^ 
aa . mais curiosas a dramatloas .')aventarãs/ii^v^ 
Mas foi em 1887 quà.aocp'ttíeceniiiiê.à.iDaUi:;fe 
tragioa.de todas. Estava entaó,flinbai;oad()n»5íi-^ 

sabendo .oomo. -.passar .o. tempo;, aborreoiaTma,..-^^ 
prodigioa'arâe"nte;.abor.recimento, apQiiaa interr'.i-Sg 
rompido palas di3tracçíl63,do;alnioço.e do.jan-',:|í^ 
tar. Poderia dispensar-me de;aoorea£ièatarque,:'.-ig 
daraorava-me o mais possivel á.raezai j4 por;-.M 
deafastio.iiporgulodice, porqueojwzUthBlro;IP 
do estado-maior de bordo, na quaUdadedecoil-T.^'^ijiffi 
aheiro, era'um verdadeiro ganlo.iMáarêríM;.^ 
sobretudo a eapeoialídád.e;.de,':Un« molhos,de,-':^ 
tortulhos. astufados-e refogados.qne o.:6ndia--',i:v.f: 
brado cozinheiro .cultivava.,com :maior-.Bac^ ,'í;í:: 
cesso. Deveras qua molho egúal nunca; nunSa ^.^ 
mais provei em parta alguma..Aquillo 4,qnài.;^ 
era molho: aperitive, .temperado,com;«oien-;.;;^ 
cia, delioiosamente condimeatado.;:Mae,:>ta|iir íi;^ 
bem.o certo é que vangloriava-aa:a cada pãe-i;}^ 
so da sua receita e semprerapetia^:.-.,;. -;• lÜ.-^:^ 

".—Aposto que com eate molho M.aenhofjs';^^ 
offlciães -cOinariam "lim lombo. de.^mátinJièiro^^''^ 
velho còmó so fosse pòr ahi'qualquer:pé^oi'j|^ 
de.vitella/ .'., ''■■ ■ .^.fl-'i;"'.;'i;í,sl-ji 

O doutor .faz uma pausa pifalamtòr^vü^"'';.^^ 
luptuoaamente os beiços, 'em; l'?PÍÍ*''*Ç,Ç^[4.?-í|| 
molho dètórtulhos..! '* ." ]'/:" ~f''-!y/^:];M^.'f^ 

'   ',-' '    .    '■ '"'■.■■,!'',"■■"■'■.'.*:;-''■■.''.;;£ 

"Acibai fazendo amizade, com'etiae horaeiã,,-^ 
de talento, continuou elle. Chamává-áe'AinS-';P^ 
doo e recebera, na verdade;;aduoa|ètto'inolto.-' 
superior â aúi condição. , Discorriámps jano-. ^j. 
tos a respeito de viagens, ;de àasamptòã'scietir"^^^ 
tificos e cnlinariqsi e, nesaaaMnvérsM",,,^-;]'^^ 
ohamos cqmmünhao' dá' ■id.ôás'Mbré;mãii'd9-l^^ 
ura ponto; Àcòntecau, porém,' qiio,' pòf úma'-;^;^ 
baila noite dá Agosto,| ancorou aXMSÍi«,"em'';;■,;,; 
frontá de uiha  ilhao()i>ertado\yardt>r^','.'«|t*V;^^ 

O SR.'PRESIDENTE i—3i o oobra dapntBdo ,nlo 
anizar entrar - a» ordemi''obrigar-ma-h» B snapan- 
er»eestla..   ■".■..   ,."",.■.,  /'l-.''•''■'•''    '■ O SR, G. 1'IZA :*~-.amqQanto Dia Sier oam qna 

o  aan  collsgà da distrtcto rstira a palavra que ma 
dirigio, BBni qua ao nam aiaotaasa o qua a. axo. di- 
lia, rafarindo-sB í om—daaaforo. 

O SR. f. BRAGA : -Diz daiafoioa a nSo qnsr on- 
vil-osf ..-,■.-,.■,.■ 

O SR  R LOBATO:VPotquadiida)»loro»í «aua 
Oollogaa I '     •     \''. * 

O SR. G PIZA :—Sr. presidBnta_da tnda,ist9 
que prassnolamosi d»8t» luta tarrivel qua sa trava 
aqui se pdda tirar nma oooolnalo mnilo aalntar a 
■gradavol para mim, para a Assemblí» • para » 
provioaia ; é qua na Aaaomblía ProvioC'al'da S(o 
Pauto, bo hlannio de 1881—ISÍ5 ba ad dous ho.m^ns 
morafiradoi e dí conjoíencíapic-a, que «a m»go»m 
com o quo digo, o ar. dr. Rodrigo Labalo Maraan- 
dea Maobado a Antonio Joiè Ferreira Braga. . 

SIo os dona únicos dopulados que se ravoltaram 
oom BI psUvraa que aston prutarindo, abaiaa da 
attenflo par» dom o illnalra leader d» banead» li- 
baral. 

O SR, a. LOBATO :—Dinga-nas »s niaiora» groa- 
aorlas ondi as repelümo». 

O SR.'Q. PIZA j-^Sr, prasideiita, an fazia do 11- 
laitra  deputado   do  2* distiisto am máo aansailo 
Suanto ao lopbisma, ainda qoe Oieáse mnito aleva- 

0 qnant; ai talanto. '    . ,'    ' 
Naate moinonlo, pordm o deioonheço aomplsts^ 

manta, oatoo vando nm homem qne nie piitaib» 
prjpoaitainiBDta porqoa nKo (am aapaaldada para 
raapondsr ao q:>B ailou diianda.;. 

O SR. R. LOBATO :—Nessa pact.a tam^ailo. 
.   O SR. O; PIZA :'—...a'aquillo de qua vau argnil-o 
daqUlB pouM.'., ■ ■-    ■ -■>    :.   . "'      ■'■■■'        '    "; 

S. axo , isludando o papal qaaMBtinu» B ntttir 
bnir ■ aens aalUg»»..qoa falUta.Moa MaviefL^ la- 
ta rrompaaVisè pro õaiEtataiaalã pan «falo «Mnr 
• diBwlir «o» ■.■«•.^••tlía qArtOafc'V:-.:" -: :"^í 

O SR. R..LOBATO.:—E* porqaa e ■eWk.dspat»» 
tri* am"aid»'palaTfi-oma'pteTOaa^.'-r'.-'•''.,-■?.'•:,"■ 
-O SR -5  f-TSV T—O r.aS!»idepal»do.nã«?a lem- 

enxao inerploi-ada. tanto qne nRo ■figdr*»,!^ 
nas oaiitaa. Mal parira amachia»/ 1?^ jf,5l^ 
ooziohairo. desejando surppohéadèr, o'dtpitao;.'.^ 
sarvindo- 

11(3 ' 
o 

acòompanhasàe. Aceitai, ;ooin.j^rtuWIri'fei «ni;;-';^ 
nada dizer ,àó c9tado-maÍór,'fl^móji;irrwrõ;;'Jv 
'escalerè aproatnoa a praia. Vmi'^Qn,áépWM:i. ' 
cãhiamoa prisioneiros: da lunajttíbtt flaíelj^.:,-.^': 
vàgéüa cobertos do htirroroflri'UtMefl'B» ê,'.i:;; 
ao passo que assim nos leVarami ÜJéit&i/j>';,]í 
supremo desgosto' de ver afragaU'Euer-M.,; '-^f 
ao largo a todo vapor.   ■"     ^_.--_^   --.   '".,'^,'.•'^^-■^.7 

O doutor Tatospòu èiTaiíóo"'um copo da^.-.^i^ 
Bordeanxpar* acalmar a'émofio dètpetüídà', :,;; 
por taò penosa'Icmüfánça.',.       ",- '     '   ' "," :V 

-^Esperávamos ser raassocradoi'ds. tim;' 
momento para outro, contianoa'elle'i.'llini'U^^ ;:■; 
ram-se   entretanto a nos.conservir n'ttm»:.-; 
o abana, sob a guarda: da'nin grànda^díite/d?'-', 
negro armado de nm ènòrme t'r((|p;'íé''BUL-',~;'j'.' 
doira. ..■-.-,-;",'■..'■-■!■;>-?.■.'";''■'- 

■O '.miserável nSo ãrrédónVse .nm 'injUnte'^-.: 
do DDssa pre8eoça.dárantòtó<|íi:a:iiioítB^;e';t)n'J':; 
ooisa, do arrepiar ds;,'iál>èllÔà;»;Tèl^"Í^'<w»:^ 
escancarar, ^órajirij^r'.;M; mtridÍb'Bliür?V8?- 
friccionar-sa n «tomeÍg6'cõin''eTidéDte,e-;aiV: 
goiácatlvo gesto. deqnejiodérÍBÍii.M'fórnMÍsr'; 
saboroso e regalado rêpiitár''StNtapàÍBOÍl';<0''^ 
tretaoto do e*petp, ^,t«'ntí»^'tt»iaa'3l»*^'**''^-' 
ontrM òônieòntí*ot'.:'.Uü^'rò't«F:r 
«.oaiUft'dMtu'trifgau :'i;e(m^á, 

Tã-M'ál>niíáiB^méntoVp'rt.rim!?a%i_  
ros'da griãrraVTMTaiá-aôs"Ja!EM-a;:«awí!.flt| 

t,ad/^.ji;;'jr\u< laiaiiiu-aifagauamM pro- iinUww» «waÇ*;;á_eífl!k«rfrttolM ttt B»^^^ 

^.^^.^/^ ^'^tiííííU-:-:.; wSSíSi^S'' ---;íí7L■^-^.^ ^í^^M^-^}<-::: 



■.í!ÔfetíJClO,,>AtíLlSÍArít>^2í de Abril dé IgSi/i. 
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^^J/S'Aaai'.oaaQ-paMávamòa'^toii'j-^o diaj-em com.r' 
^i-ivganlila'.'do négro.edà.aua-clãva.-.' ■'' ■ 
e&f'-í;ÍÜmdiapol_amaiihE[.',ouT'i '"AinedooV. solíari 
wrv';áãjópaiito/nin grito do'"ã!égriaV.-:porqae*aaa- 
'^i/ -'.iiata'do descobrir,júnotóaumá árvore,. nada 
^j>.;'menoíi.do"í,qu6.ünià-grande camada deexcol- 
fe^.:,leníes7.to)ctalKo3..Pôz-se"a"_apánháí-oa,onchen^ 
^^}^'£Í;iE|il(;ib^tia8'i'\â',. nessa,, mesma; Doite.ajiõs ha- 
" '''^■íoríjcólhíido as'liervas necessárias^ coüeo-áos 

una ossos çpm oseu afamado^olho. Chora- 
J^u vam 03 dâ eatemucimento ao comer gaisado 
^0& de tSo;flno.|adubo; Qúanto.ao-nosso guardião, 

ní^ quando .próvòu-o, nSo pôde reprimir um aó- 
CQWo dé^ So ruidoso onthusiasmo que fez ae* 
ondiró.reti. Bate; por sao tnrao, devorou o 

^resto do p'nto n-.am!abrire fechar d'olbos. 
Ni>dia:sègBÍDte; Amedeo, Dpezar de toda a 
sua sensibilidade, teve de preparar da mesma 
forma uma, cõxa':de< prisioneiro. Quanto a 
mim darante oitempo que pQrpotrava-se tSo 
horrendo assado, .estará melancólica men te 
aentadq'a sombra'de;úma ãrTore.nao poden- 
dodoiür.dé-reflectir.êmque, sio. meo ami- 
go estava evideate'nente aaivo, graças ao seo 
talentoi'cpútinuaya eu 'a' estar tão perdido 
como antesi'sO Wma' differeQça de que seria 
Comidcjpreparadbaú£t?jc/iantpi£;'ions ejfrito por 
Amedeo ! É assim eatregne Ã estes tristes 
pensaméuto^,. êsgaratava' machín.almente a 
terracora..üm.pàn,'„De.,répenío làóço uma 
exclamaçÁoide surpreza. Acabava de desen- 
terrar amatrofa, uma enorme trufa, tres- 
oalando i>ei;fame delicioso, tSo maguiflca- 
mente bellà como as mais bellas do Párigord. 
"^ Chamei p(>r'AmáIea,"mostrei-lhe a desco- 
berta eooméçamos-à cavar, a terra. Que 
abnndanoiã' da.traffs ! Essa noite o roiceiúo 
tio bem qiie quiz absolutamente atravessar o 
íianz dê ;Amedeo com nma espinha de pesca- 
da para rccompeDsal-o.E, durante oito dias 
Seguidos,"'a tríbu nSÒ fes menos de oinco re- 
fei^es ;diaria3.; Amedeo tinha entretanto um 
ar iodocómpuDgido.: '' 
"^—Pois, senhor doutor, disse-rae ello ao 

cabodê.ümasemaiia, tenho nma noticia de 
todos 03 diabos a dar-lhe. O slook de prisio- 
nelrosestá' áexgottar-se e o primeiro ministro 
do rei, que doram-mo para servir de ajudan- 
te de cozinha, já fez-me entender que se 
tOrnaTa\nebeãsario trnfar o senhor doutor. 
Para gianhaf tempo expliquei-lhe por gestos 
que era preferivel saturar o senhor doutor 
de trnfas, internamentej com o fim de dar á 
carne gosto bastante pronnociado do i-ioo ve- 
stal condimenticio. Sorá sempre uma quin- 
zena ganha, e, nesse interim, terá ó seuhor 
doutor peío ineaos a consolação de empazi- 
nar-so de trafas a todos os pratos. 

E acrescentou cõm' lagrimas na voz : 
—Pròmettõ ao sr. doutor qae só eu toca- 

rei na sua oagáróla ! " 

■mjfca»uJii-g; sae^ 

:^/\'X^~ CaÍToi, Sk^ do Al>rll 
.0 governo.dq;KhQdtvá-;dccidf li. an'iiarif-no- 

.yás tropas" pára reforçar ocontingaute egyp- 
cio que opera'cpntra os mabdístas, no Sudan, 
e pediu ao mesmo íòmpò ao governo.de.Siia 
Magestade Britannica. a sua cooperáçSo para 
bater 03 inanrgentes,' .       ■. :    ' 

■ (agencia Havas.) 

tÍiea()urjiiuUr-Jõs.â.tuüÍaüó,da_S!Ívà Barbosa,  rp,|na.irápürtiiieia ,do 12:'O0O$000 rs.'; pohco; , '   ' .'ÇfaegódoB â'~Á.-Paulo 
vistò:toi;Ò3r. dr.-MaTtinho Prado'ç*iiciojiádo,|-raai3   ou monos, à .viuvaVu..'dos'flliios'.do in-l'   Aobam-so hospedados ao hoteí.de Fi:angá, 

BOLETIM m DIA ■     . 
Hontem, âaranta lado o di*, am QamBra aoosids- 

»v«I da psaaoM, > pá e de sirro, Iraasidraoi pslft 

ta* Helvatis, qas, piatiainiBale. eill absrta ao pa~ 

bliaa, aomoiaaiaiada doas biirros impartantai e 
floraíoíotei. 

Contrastando aam sais raaultado i>lÍsf>toTÍ'a, ap- 
pareoan ai icnpraaaa a saptrialsüdsaaia di Batta- 
di Inglazi, ceaauraodo griram«als aa anlaridadei 

bruilairai por BIO havsram maaiadi saplugirdsir 

OQ ■goitar ébm.o gaia de nova ciud», oamo fai-áa, 

am laglatarra, aas iadividaoa, da tod-ka ai oliggsa á 

nataralidadaaqas abriram t. rnaHitvatis. Rasonhe- 
oaa k anporiDtaodgDcia o dlslala * qãs, da. mi dj,- 

MoaraItloi)-a>'o adTogido da Eilr<ida laglait, a 

propósito io Juiij arbitrai,- iãéa com qaa aodi , 
por ahi Mtoatoado o aabalteraa da metma sapartii- 

teodaDaia, o varaador Àcanja Costn. 

A lapjriateadaaaU daiioa tola a praaspEa da 

ad»aa«sii eapajaUdor*; aslabolaaea qaa o Juiia 

arbitras fai dispentad^i ooafürmoa-aa aam esaa 

diapansa, a qnor qae o 0oi>erno imperial r^iolva 

o qtie fór' de direito, ao pia» qua  o sau adrcgido 

í HQBraoÉa-da oápitsil.iainifijatou-BoTiii-üravBlmoii- 
mODÍe a Campiabía' logiais, ul eBiapsalibi ' do D»' 
priého Om-qne BsíâoEippnhadu; .,.■." , 
. FelizmSDle, ;» .próprio preaii^Einto -fii praviocU 
sonbã cdasenraT tada a ímpatcialidado, emquaata a 
falba offloiál, dirigida por ámgrapoiiribii inJccanle 
qae iatllula-te libaral ,lamQa, õ partido do advogado, 
chiasaiata è immoral.     - 

QoÍE maia o joraa! do governo iatrígir o boorado 
dr. promotor pablioo.com as noatoridadea superio- 
ra>. A praiODcado dr. CardoBO de Moll> Juaicr, 
como uia doa díatiaelos aavallisiroa da todos parti- 
dos, moitos delIaaTeraatidos de Coaa^Sas offictaes, 
aada prora contra o disliaeta promglor pabliso.da 
oapital. ■, ■■,"   ' " ^-~ 

Foram raoolbidos prason ao oatado-maíor do qnar- 
tst do oorpa militar'da politia da eSrta i díspoaifão 
do joíje do diroilo da 1^ vara do oomoi^roio," oB oa- 
gaoIanlOB matriealados Pornando Caolano e Pridoli- 
ao Adriaca Cardoso^ íooaraai. aae p.aais do art. 2Q3 
do oodigo orimiual, por qoebia íraadalsata. ~ 

IjeiÁ provinclues : 
.   N. 28, de 29do-"MarEo": -  ■■' '"■■ ""■:■ 

Art. 1'. O govariía aoiüiarí oa ímmigraálca da 
Europa e ilbaa doa Agoria a Cióarias. que se eata- 
belaaarem na província de S, Panio, oam aa'aegbia- 
tea qnsatiaa, aomV iodamoiaBíSj de paaaãgam: 
701000 para aa maiorea dé i2 aoaoa; 35|0IJ0 para os 
d>7>lB« 171500 píra;oi.da 3S7 annoi do 
idade;   :   ■ 

Paragrapho Dtiiab..Esta aniilio, sarí eoaaadida 
diroetameatB -ao= iamiigraale ■ a Bá'..tBraj dirailo' a 
alia oa eaaadoa oU com fllaop, qno aa applioarom t 
iavoora, aaa coloniãa parlioDlaras, oa ao* Dualeos 
coloaiaes qua forem oreadoí aa proviaeia paio go-, 
varão gerai ou provincial, por sBÓDoianflea oú par- 
tioalares   . ■,:>.■ 

Art. 3°. Ogover&o dsrí boapedagam, por 6 dias, 
□a boípadaria doB^immigraDleada capital, a todo o 
immigraata qua vier para a provinaia, embora aem 
daatino & iavonra,. qner tBnha désambaroado no 
porto de Santos, qoer ao do Rio do Janairo, devao- 

Os convivas, anoiosos, con serva vam-ae de 
garfú levantado'..^ 

—Emlíora já houvesse previsto esta noti- 
cia prosogutu.o doutor Tatespou, nSo pro- 
dnzia-me ella menos terror, nem consegtii- 
ram.as trufás qne ingeria ã todas as comidas 
tjtar-me'do meo estado de consternação. Que 
fabalosas quantidades de trutas não me fize 
ram engolir, desde então, e sob todas as for- 
nlas imaginadas.pelo': mais engenhoso d^a 
âozinheirosl.Ãqnilio só eram trufas assadas 
Ao omzeiro, passadas em. leite de coco, fer- 
vidas em azeite, etc., etc., ect. Os selvagens 
faliam iias' desenterrar pelas  mulheres, as 

i^'-'-J 

eomenãm'ftantas quantas encontrassem si; a 
^ oada tentativa, nesse sen fido, n£[o apanhassem 

pau qo costado.'E^ o tal regime a emmagre- 
esr me.:..--.a eraniagrecer-me■".. E colicat e 
ameaçaé; de cooge3tSo e... enfim, as mais 
utcommòdaá perturbações da economia indi- 
vidual .'.'Âo cabo de quinze dias todo o meo 
eorpo etbalava um perfume de trafas, signal 
de que estava em bom ponto. < Senhor dou- 
tor, disse-me'um'dia'Amedeo, quasi que tive 
o desgosto de o ver passar desta para outra, 
faoje mesmo, porque ha quarenta e oito horas 
que estávaizio o'guarda-com ida. Tudo quanto 
ooufegai,'é isso sob. solemne juramento de 
que o seiihór doutor aiuda nilo oatava bem 
em ponto) foi obter nma demora de quatro a 
<íinco dias. Chegou portanto a hora do senhor 
doutor preparar-se. > 

Preparado'estava eu porque jà preferia 
i£ marte'áb.-regime das trufas. O primeiro 
tãlniiitroi ò tal ajudante de cozinha de Ame- 
deo, veio inspeccionar-me nessa mesma noite. 
Em qnanto ,que elle.aspirava paasadamen- 
te aa minhas emanaçdes, acudio-me uma 
idáa providencial: a idãa deque O selvagem 
j& deveria julgar-se de força egual Ide 
Amedeo e bem assim cobiçar as funcçííes de 
chefe de coziiihá.'- 

Apanhei sübrepticiamente do cli3o um tor- 
tulho e, ápontaudo-lhe Amedeo, que estava a 
dormir  ílz-Ihe comprebender quanto aquoHe 
excellente homeb, t?o nedio e fresco,  seria 
appetiloso preparado com o molho de que fura 
o inventor.   O selvagam  precipitou-se para 
a real choupana, admirado de nSò lhe haver 
occorndõidáá.tap.simples.  No  dia seguinte 
detperteí ao alegra ruido  d^ alguma  coisa 
qn» perto se fritava.   E' essa coisa nSo era 
senio Amedèõ, que ,o seu ajudante refogava 
flomtartBlhos^    ,; '. '/ 
/.NÍó^IiÃ~<lav[dáqne',tlTe úmgnihde sentí- 

siéiitõ'de práiér; antes de tudo'põrqúe o 
/ iliãúwinpaáheiro.aSo lograra'melhor sorte 
-dú^iiti.ãjájnellãqaeme.esperavae, depois, por 
qàe.nttaTâ^ina seaperança,.,ama vez reao- 

-^Tádà/ã.jrrayiião'do cozinheiro, jde ainda vi- 
ver^^gtiiü .dias. Mas nSo foi tá um adiainén- 

, 't(t;qiiéòbtÍrQ..'.'. Estava salvo !... : 
'—^Oono.aalvõt  interrogaram os cónvi- 

:''>'íi-í'-''V ",v; ';.':. ..'/ 
:—Sim, senhoras, miracnlosameatã sdivo ! 

. 0,^çcã^r da Amedeo nada entendendo a 
;, reapeito'.de cogumellos comestiveis, guiza' 
-' rá^me o mínigo com  espécies venenosas, em 

.,<'<'■ neata caao, traiar uma guia da inapaoloria garal 
teota Qrmar am jnito a. oompaleasia  do pidir ja- í da terras a aoloniaajSo. 

Esto 'pL'o'codiiaiinto da compunliíá vem.'ooh-. 
■flrmiir 03 buiis crerlitos de.queollagoza, ..': 

'FliÓHoiii-nrln dò .-■■'uzenda 
naquEntuEN>ns  .oESPicsAcoa   ' 

', ■ Sfi de Abril 
Do dr. AlTjoio LopBM da MiraaJa —laforma a 

aoBiadaria. 
—Dl Attlonia José da OJivaira Usatn; por aau pro- 

oar-idor Antoaio Együo J.j Moraes.—Certlflqne-so 
am tarmoB. 

—Da Becadiola de Mollo Figueiredo, par laa pro- 
curadar Dmato. "Porraz do.Araaja MassaroahaB.— 
Com laformasio da ooatadaria, diga o ar. dr. proau- 
rador flaasl. 

—Da Antoaio B.-aao da Oodav Busno Junior .'— 
lafurroe a ooDtadoria. 

—Da Jceá Diminguea Fraío.—Prova   o allsgaJo. 
—Do Cario» Aguiar i C—EBIB theaooraria nada' 

tem qua providenciar aobro u oljoato dosta petieffo ; 
pois aos aappHcantoa iaanmhéprosodar da BacÁrdo 
aom o' dpposito ao regolameuto anaeio ao daoroto 
n. 5-90 de 15 da Jnlho ne 1874.' ■■;■■■■■■ 

—Da JeSo Bonifaoio Gomes de Siqueira'Jnttiof.— 
RequBirao aupplioantc O qua lha aonvier ao the- 
sonro naoional qna autorisou o pagamento. Enlrs- 
gua-ae a carta pedida. 

~~Ds Antonio Manoel'Bueaa "da Àadlada.'—Reáe- 
nhaço o anppiiaanle otedór do Eatado pala quaòtia 
do a90S760. OfBoie-aa «o thesõnro baaiqnal áoliõi- 
taudo-ne o.prooiso credito. '.'  ' 

—Ds Viõior NõthTBauaÃ C—PaMfliMaqnaati» 
dB4aOía40. . :..,■-.--,■   "'■"■;■■■- 

—Da H8i?.r;qae P"rohat..-Digam''-õii «rstòoaWor 
dr. proodrador ãíoãl, tendo tta, viatü o oScío da 

alfaadBga D. 125,'d(i boatam. .':.. 

Carlos práçidq Teixeira^,: 
Jiilio A." dos Santos'PoreiraT''.: 

' ■Dà'càrgo:dò.;ádjunCto dó pròmòiòr público 
de -Brotas foi exonerado, a pedido, o cidadão 
OündoJosó Antonio Salvador.   ", 

■-      —■ mu _  ■■■■..■:-■,■.■ 
o prédio e offlcinas do_.0VM.3è!Vo-foram 

arrematados ante-hontem. polo .sr. çòmmeii-. 
dador João'Josá doa Reis Juiiiór-pèla qu'antia' 
de 147:200$()00 ' -■■■■--■-.:"-:■■:rs:;^.-^y^^^y^  ■ 

O ar. vereador Malvino Reis apresentou 
a camára municipalda côpte uin [trajectode 
expoaiçtto agricóia. "    .   -'■. ■    ■ 

Snapsndeu por  algum   tímpo" a sua' publioacSo o 
Cotmapólita, 

diciario I I 

Rapugna-aos acigditsr qae a direotoria d,i E itra- 

da Inglesa haja aollaaado i fiente doa asoi nagocíoa 

um individno da aoría iatalliginoi* ou da mi íé — 

no emlaoto, o aupariatondeata deva a amp reb andar 

qnanto ã rídioalo aqaanto i veigonhoio, snatantar 

ella om> opinilo pala impraoaa ao aen advogado 

•rntra, em juiio. Qual dos doas falta i verdade 1 

qual dos dona quer illudir o publiao 1 

Atrai da aupcrinleadaneia, QB poaicto de iim 
eriadti IBrpa que aoompanba ,em viagem o patrSo, 
atrai da aaperinleadonoià.oomo o iaíariar anda atraz 

do superior, appareoou o empregada da Eitrada In- 
glíi» o vsraador Afanio Cosia, 

-'--.".-- '. f' ■■        .f . '■ -■-'1 

Ná proaa qaeaiaravad para eeta ultimo, o advo- 

gado da Estrada lugleia entendeu que pedia deitar 
asneira» Toatade. 

Pallon; por iSIO, ao jicto nrb:trala qá;, lantá a 

eamtrarauixiciptl comt a camp inAía da Estrada de 

ferra, NECHSSARIAMESTB, (ínAim de 3ujeilar-ie, 

coma comproiiao Aviso de Í7 do corrente. 

' Ora, sr. ■nperintondent^.eBta manba, qaando o 

"â-"^-- ■/▼az.'.de empregar tortnlhos devidamente esco- 
ar iv.'lbídbit.''K i.émquan to toda a tribn torcia-se 
fjV.'.*'em*coHÓM .-terríveis,', escapei   a ganhei a 

;^^.' ~A:Z«U)èe,'qná"nio tinha-pbdidõ esperãr- 
"^ú^^'TOltiri para nos buscar.    Aüdei adoen* 

.i3o'oéraa'de umanno em coasequencla dcs- 
J^fivoatora, 'e, desde 'entio, ■ tenho as IruCas 
SíViniJ^rróf, .".Tanlb.nlo ".direi dos tortulhos, 

v^^í.'"«4«r<ííMÍt fe a'limplM idô» de aua: 

itriptorio pedir crdiM para o dia,'d.gá-lha sf.anpe- 
riateadeale, que o aviso da t7-da Abril' maada ob- 

servar no caso a lei do 14 de Setembro "da 1869, lei 
qoe agtabBlaae que, o.joiio ãcbitrat é sempre volon- 
tario. Porlanto, .o nectesariimenit foi asneira e 
groiaa.   ;- 

O empregado da soparinleadenoia veio dsfBudsf 

o iaa aupariore fjí muito bem. Cumpriu as ordoaa 
raaebidai basaando-ja no ditado de qne—quam ài, o 
pSo dd ó pio. 

Com BB>e fim, negon qne a saperioteodenoia hon- 

vaare jamais eenieaíido aa abarlora da. rua Hal- 
votia. 

No livro das «alas da aamara muoloipal de S. Pau- 
lo de 1830 e 1881, a fl». aOO a varso-^aesío da 5 da 
Deiembro de 1881, l§-se:     ' 

* Daalarou maia o Br dr.' prealdenle (Dti JoÃo 

MBNDIS JOKIOB) qoe o so pari nta a da D té da 8. Paulo 

Railway NÃO PAZ DIPPICJLDADE ALQUMA Á 
PASSAGEM DO NÍVEL para a rua que da alamida 

Helvetia deve vir acs Campos Etjaioa ; mas, penda- 
ran que as paasdgons amerioaaaa servem td-nenta 
para os lugares da ponao tranaito a nma roa, aomo 
■ projBotada, qae sari- a MAIS PRÓXIMA ENTRE 
OS DOIS BAIRROS, á ds orõr qna aeja maito Iran- 
silada: a asilm oonaluio propondo o aalíbalooimea- 
to do pítlSes aemo meio maia aegaro para evitar 
desastres. > 

Assim : '....', .."'.-;■ ■;,:■: 

Temot,,dBUB lado.o «í-prealdênte da aamara 
muniaipal, dr. Joio Mendes Jonior, fllho do advoga- 

do da Companhia Ingleu, na qóaitlo aelvati» ; d» 

ontro Udo oã •■sríplei do iDperlBtvadenta • dá MU 

labotdinado e ar, Araújo Costa, isla;é,.ai esoriptos 

do advogado da Eatrádá, do .pa« do ax>praiiiUato 
da manicipalidade. 

Ari. 3°. O governo floa antoriaado a otaaF até 5 
aualaos oolonÍ:ea ao ladu doa ealradas de tárro o 
mirgem da rio» aavegados, nae proiimidaden dos 
prinoipaei oentr.a agrícolas da província. 

§ t° Para B;1B flm, fará eaquiBi^So de terras'da 
boa qualidade, proprisa para a aollora, preferindo 
BB ]4 caitivadas; mandarí rDedil-aB,:dBmaraal-os, 
dividil-ai em lotes e conatrnir. nestas aaiaa provi- 
Boriaa.   .;     . -     . 

3 2=, Os lote», qne deverilo Ber do 10 heotarep, 
BOiSo olaisidoados aegoa'doa qualidade dá -tarra, 
pari aarem vendidos aoa immigranl^B, á vista ou a 
praso. ■■"■,■ 

§3°. O praçó da cada loto serí delarmiaado péla 
qualid.da da terra a oiitras'coadicBBado cuUnra, 
aando radusido fi mBlade,'.qaaad'o ' fflr paito-á 
visla. - ,. ■    ■   .. 

g 4" O preço daeaaa provisória hSo pódori eiaa- 
der da 200(000   - ■ ..-,.■.■   "^ ,, 

§5". Ogoveroó-mandarfi abrir oiminhos ãoa nn- 
oleoacolqniaoB 8 entre aatea a a estaoS» mala pró- 
xima da ofitradí :de-f6rro. '    " :    .     . - 

§ fl". SiTá oreadá uma cadeira miita de instina- 
fio primaria em cada nuclaocolonial. 

Ari. 4°. O govarao podari oontralar aom parli- 
calatea oa asaoaiacSBS, a iotrodooçffo da immigran- 
les que aa estabelegam ooroo proprlatarioa em nn- 
cleos areados; por esses partionlaras os aBaoniacasa, 
medianíB a fLUbveatflo da 40Í0J0, por immigraate 
maior de 12 anuõa, e 20Í0O0 por menor da 7 a 12 
aaaos. .!'■■..■'.     .■■,-■." 

S,'"' ^*.'*^''"™'8''antBs goiarSo'do favor do art. 
1° aoBla lei o nas mBsmaa oondiotíes.    ' 

ã 2?, I'ara eales ooulrsolDa, o governo dari pro- 
fetenoia aoa pírlicnlaresoa.aasociasaesqDO aa pro- 
[.uzeram a vender aos immigrantea tensa da aal- 

SüioJIn^nulá,    ■• •.■^■^•''•J'-  ■ ■   °-     ■■.   ,-^—^^. _iL_ 
Art. 5". Para eroàoíJo^ a-rt,-3" deata lei, o so- 

varno preforiri. oontwctar oooi aBscoiaoSea quo es 
proponhsm a eaae flm,' iediaata a :aubvoaeffo do' 
íM.go antogadanta, obaorvandu, noa oontraatos que 
flzer, as condiotasfl do dacreto ai 8.819 de 30do De- 
zembro de 1882. qoe approvoa. a iauo.sçfio do aoo- 
tracto celebrado com a íSooiedada Coloniaadora do 
ntmburgo.:^ í '^   -''.''   - 
.V.?°- Píf".'" EOrviço da immigraçSo, na pro- 

víncia do S. Píuio, noim errados os sagaintos em- 
prego >: de inspBclor.da immigragao com 3:600*000 

aom 2.0 OiOOO: de oícr.ptürario com 9BO$0OO; de 
«torUDcomSBOSOOD; do guarda com. attrihni^Soa 
deenfarmairo o fla-olde limpais oom 850âOQO:-de 
madiao com !í:40O(0OO.  : • 

Paragrapbo DBíOB Aõinspaotor oompate a diroo- 
«ío e inspecçao geral do aarviço da imoiigrBofij na 
proviaaia, :^ .   ' . ^ - .    ; 

Art. 7". O praeideato da provinaia fiaa aulorisa- 
ao a abrir credito espacial, para a aiecoeij deals 
IBI, eafaiar as operatBas , de oradilo naoessarias, 
ntto podendo B quantia despendida com oa earVicos 
OreadoB eieader da 40O:0OO|O00- anODasa com o au- 
xilio aos immigrantãi a da 200;000(000 bom a araa- 
;aa do nualeoa ooloniass.' 

Arr._8=, .0 governo,expédiri Oi rBgnUmanlos na- 
íflssarioa p>ra a boa axccueSo deata lat. 
. A'l''..   "i/u'-f"" ÍS"»""" '"''«'B "■ 103. ^' 25 íe 

123 de 16 da Jnnho da 1881 e-maia aa diapoBÍ(3os aro contrario. •••y^iy-jna 

d«3_deJoaoAraBba& IrmSi. denominada Itapeva- 
uaau, o o de Joio Carla» de LimB, qua ora pertanoa 
a Monta-múr flaam parlonaendo a Campina».   ■ 

• Campinas.   '-■' 
No dia 24 á tarde uò .Bairro *da.AtÍbaiá, 

a poucas bguia dÍ3;ante .liaqúelJa- (iidade 
cahiu uma chuva do pedras, como ainda nSo 
foi notada naquellaa paragns.poia que ex- 
cedeu á de Setembro de. lB80.., 

A chuva abrangeu um e.-ipaço de duas lé- 
guas, mais ou munfis, cahtndo pedras de modo 
descommunal o de tamanho nio vulgar. 

Chegou ao ponto da. represar águas de 
córregos, formando agides,.matando leitees 
a-a pall&r aaucade uma vacca. 

Diversas'pontes ficaram cobertas com as 
pedras, a hontem.de manha eram ellas 
ainda tiradas em carrogas. .... 

Esto phenomeno deve ter produzido- oonai- 
deraveia prejuízos nos cafosáes; inaa,. por 
emquaatoi não ha- informações positivas 
a este respeito. , '     '■'-', i ■.   ,- 

-T-Oommunicam á Gaz0la,;cni& nodla 20 
do corrente foi expedida da, astãçíEo de Val- 
linhos,^'destinada a, uma pessoa dãquella [ci- 
dade, uma carta.estandoclHramente eaeripto 
no envelope o endereço. 

A carta foi. dar'cornsigo no RIo-Olaro, 
conforme indica ò carimbo d'alli, voltando 
para esta 'cidade, d'ondeuma pessoa incum- 
bida de receber a correspondência do desti- 
natário, envion-a para Vallínhoa. onde elle 
se achava. 

Dizem-n -a, accreaoeiita- aquelia folha, que 
-n|$_ó_,e|.t6_o_primeiro facto, desta natureza 

Isto denota unicam.j'!ité' ciescuidò; "qüà-"nSò 
deve 3õ reproduzir. '...■'" 
„ —O 31". Arthur Laite. do Birros concedeu 
liberdade sem condição algumaásuaescrava 
Eufrazia,. parda de 30 aiiaos de idade. 

_0 sr. .João Baptiata do Nascimento deu 
liberdade, também sem condição ao seu ea- 
cravo.Pedro^  . 

Está destribnido o numero ' S,'anno I, do;. 
Monocali), periódico lllustradq qiieae'piiblí-;' 
ca iia corte.'    ■■>- ;-->!ii^.T.. ■-,;,; . ■. ■■;-.:->..-ii-::...'. 

Nas ilhas de Sandwich eziatem 15.000 iní- 
migrantes chinozes,'' que fazem notável.'con-' 
currencia a'oa naturaos a .aps.- outros- immí- 
grantes eatrangoiros. ■■■ -   ...■.■.;.'.|;,. 

' Na' quinta-feira^ passada-desabou, aobi-.qla■. 
villa da Bocií?a violentiasirâo "túfs.i.'áconi- 
panhado do òhuva grossa é. granito'. 

' Ao aaládo-maior. do quartel dó'oãi-po.in]lita>.'^o 
polisia da'tSrle foi  recolhido preio, d diapóilêló^do. 
jnli de direito da 1» vara do  aomaicrçio,'JoíS En- 
lary Junior, inaurao aaa penas do art. SZUo'lMidl- 
gooriiainai, por íallaaaia onlpoia.'     ■   '       ■    ■'..■ 

■^;(-l 

. o vapor Bahia, conduziu ultimamente para 
o Pará 400 emigrantes oearoDsés;     ; .   ■■-   . 

■ Conatá que o governo encarregou a repar- 
tição doa torpedos da estudar a defòza-tor-v 
pedica do porto do. Rio/de;.Janeirclri;', 'V.,'!^- - 

Estando desde aéte-hontera  reparado';*- o 
cabo submarino entro  Maldonado  e Monta- . 
vidóo,   a ■Western   & .Brazilian'.Teíegrapt;: 
Company,  recebe telograinmas.do .Rio-.íd'á 
da Prata. , ,. .,.?.. ;.'■,■-.;',■,;.".. 

'■     '   '^^^^^^^^^-^''      ~'.". 

_ Em 21 do Borreote o miniátariõ da agri«iiltnra'dla   '- 
rigm ao praaidento d*  provinaia  de 8; Panlo o't'a-  ' 
goinle avião-; ■-..-■■ 'X.,, :.-,-.v'.-. 

* Illm. B exm. ar.—Em  resposta a sen oSsio dá'8 
deJanairo do corroati annO, raUtivo a dovidaaapfe- 
«entadas pelo admioietrador doa oorralo» dalsa pro- ■ ■ 
vincis, dealaro a v. oic , para  BDQ sonhaeimentoa   : L' 
para que o faça oonalar   ao. retarido admioialrador, 
qoe, Bando coahaaido o remetlenle, dava ser intima- 
do para oampweeer na  repsrtisBo  drf correio, áflm 
dOBSBiatir áabartar* da   aarta,. fiieado-ie appro-'    . 
beusSo dos bilhetes  da loteria, 'mis  raapeilando'ii , 
segredo da oorragpondenoia.    ■ ■ ■•       '■■-i- ■ ■: ■-:.-.d'''-- 

Deus guarda a v. eio.— Affoiua Aúgmtj Moreira 
"cnna.9 ■- . .- . - ' L ■ "-■ ■ ■.   í.I -, .■     .;."; 

Cbfgcn ante hontom a eala capital i 
tonio Joiliiiisno d»s ObBgBs,   roaidant 

o ar. dr. An- 
.„ ni-    ■  o-"'  ■u"'dBnle Da  cidade 

da Olivei-a, provinaia da Minas, dlatiucto oonaar- 
vadore iroporianla fsrendeiro 

-,.  í>'v-^;>'V=  

O filho diz «o «opirlnÍBDdaBt«' aiõ faz diffienl- 
dada algocaa* {Livro dataelai, .íXSIãO DI S na ni- 
iiMSSODX 1B81.) :■"-..'.'V....'.-'-- 

0 paa dii: A ■aperiatendanolà nãpoailáá qua 
lha era impossível «oaetdar. a pãisigam pedida.» 

paoTlNclA de himUm, artigo atiignadot Aranjo 
CoBta.».  ' 

' j ó'flpõlor Tatétpoa' viron .'am;;cópõ de 
CIoí-VoBgeo.t;-/.»-'--"■ "Vi^rt'-^-yA-" 

Qaal doa doo* faltaa < variada t       _: '; :^í-' 

HIo duvidam» «a aflrmar qna ambis aló cápa- 

MtdagantilBi», naa,aacsiopraMDt«,eiiasiderando 
qoB □ fllho, presidenta da aamara manisipat, nSo ti- 

nha nanhnm inlaraisa eonhacldo na quailla a qne 

o pae, advogado da EiirnJa Inglais, defende, por 

bom dinheiro, ■ IDB ella a ia—devemos concluir qna 
mais aradit« do quo o pae mereça o fllho.' ,• 

K práVerbio: Ifata depraaáa mpiãha^M nm aea- 
tirMO Soqvtia cfl«o.. ■■-:■'.'' " 

Quato mtís o onpr«gxd« raraádor qna raase «m 
^ M diu> anildaiaa da qna ÍBIIB O provarblo! 11 

O p»quotafieii«Hce, ODjo naufrágio ha diia noli- 
oiíroos. ealBva Boguro am/divaraas aompanhias de 
M*W-York, as quaesBoabam da expedir talagram- 
mas ao dr eomojapdador taaerdí, nagoaianle Da 
Bahia,  insombindo-o de zelar doa intere.aaa nesta 

o iHarioO^^ciar de hontem publica um 
longo  artigo sobra: a situaçSo.flnanoeira do 
Império,': ^."   ..;-v'.:.^:.-'.      . .■    ; 

. ;■ í.—'■-.'; '<fc      —.. 
Saato .AntoDlo   da.-Cacfioolrn 

ÒB «u»«úfõ ãs piadMo «eãttin&ato~ãe^>ÇftxT 
dojàUlJm)Bnngí&-^B8dw!í'.':'v^ 

. l^lMoiiro provincial 
O ir, dr. Slartínho Prado entrõn, bODtem, 

'p*rfto,cofrg do iiie*onrb.cóin a'quiitia 4o 

'0 aosso amigo o ar.' capiílo' Thomar .Ooatalves 
Barbosa da C<inha, praaidanla da câmara muniaipal 
da Santo Antonio ,da Cachosira, na qaalidada de 
mambro do eODselho'de reviila da ^asrdã naoional', 
acaba _da recorrer para o proiidoaie daprovinaia, 
padindo a nallidada do conselho de qoaliflascls pa- 
les gravas abnsos e iDfrK^eSat'do lei qua allífaram 
commatlidoB . v   ;   ;   ■ ■,        - 

Uma das □□Itidsdéi.apoTitadE ã graviBaima. BilA 
pleoameata provada a f^laidida da ama aeta onde 
flgnr» como esisado p'raiento o maairio Valantim 
Joié Pereira, quaierviads Boaretario, qnando se 
vonflCB por uma cerlidjo djasarivffo de orpblos, 
quo BBBB cidadio aahava-B» naitn dia, euí um sitio 
distante, pertencente a Luii Antonio Qonralves, 
servindo da louvado na ráotiSociq das divit'se dos 
iBteressadoB, em cnjo serviço aststã oatopado ati 
U B horas da tarde I 

Oolraa canilai irrrgalaridsdea foram  apraienla- 
S; ?"'' í"' aeabamoa de' apontar ó m.iis qna 

anSeianta para que o reaarto aeja iltendido pelo 
preiideata da proviacii.  qaa davari maia  mandar 
firooader contra oi qoa faziam faceolonar o aonse- 
ho da qosliãcagSo da snarla nanional, aam que af- 

llvaM* eom'0 aamtro lanl de saci neubros, oamó 
a*ig« a lii. ' 

loi barbara o traiçoeiramente espancado 
em sua própria residência, em Taubaté, o sr. 
Ladialáo Fernandes de Oliveira, ficando tam- 
bém ferida sua joven esposa. \ 

Informam á folha' local que os aggresao- 
ros entraram as 7 horas da noite, encontra- 
ram a victima lendo jornaea era. uma rede, 
apagaram o lampoSo e o osbordoarara. 

O offündido, cujo estado nao ô grave, diz 
quejuao tem inimigos n'aquoUa.cidade.-: 

Do arraial daiBarra aaoraveram i   nm jornal  da 

< A bandiiiraqna havia ido ao enealoo doa iadlos 
qoe atacaram algumas faíendas dos arradoraa desta 
povoatEo, aleauflou-os na soa fuga e coUBPgolo to- 
mar doa mesmcs moitos armBmenloa o oalrosobiaa- 
tos que haviam roub.do. levando-oa do vebaida até 
aiSm da ooofloanaia do TBpyraposm com o rio Ve-- 
melho. onío qneimoa o acampamento qna oa aalva- 
genajihiviam ahi feito. ^ 

«Oalro grçpo da Índios aoaba da apparaeer no 
Amparo, qnaimandoOBBaa o baoanaes, a no amian- 
to o offlaial que va'o da capital ooUBBrva-so aqui 
laaotivo com a forç* do SBD aommaodo, qua noa p».' 
leoe nSii tazar caao dalle. ■        * .. 

lOmosoqnafoi ha dias flexado foi hoio enter- 
rado aoate arraial » ■*   ^ 

Requerimentos dttspadbadoa 
pela presldeooia 

2Q de Ahrü 

De Custodio do Nascimento, pedindo ser 
relevado do impoafo da etoravoa nrbanoa re- 
lativo á sua ex-esorava Maria, visto tep li- 
bertado sém remuneração alguma.—lò- for- 
mo a thesouraria.'..      .   .'■,■.'',■■".•■;■-'■'.■■'" 

De Saturnino Antônio Franco,' pedindo 
demiasBo do cargo de subdelegado de policia 
da villa do Soe corro.—Informe ósr. dr. che- 
fe do policia. 

De Hilarfo da Veiga ÀdriSo, 2' , sar- 
gento do corpo policial, pedindo sua baixa 
dando substituto.—Indefâríddi' em Viata dã 
informação. ■'' : - 

Da Joaô Leito da Coata Sobrinho, pedindo 
por certidão era quanto foi lotado o seu 
cartono.—Requeira á thesonraria dè fa- 
zenda. ■ - ■ 

De Henriqueía Malviua de Oliveira, pe-' 
dindo aor removida para a cadeira da villa 
do Patrocínio  de Santa Izabei.—Informe 
mspoctoc geral da iniirucçao puljlica. 

•Circulo doa   Estudantes 'Ca-',' - 
„ , IhoIleoB. ,    ,   ,..;,::....... 
fedam-nos a publicação do Begniata':- ■   .     -V.    . 
«A'sombloi geral extraordinária- hoj* 'ao .niata- 

dia no palãaio üpisoopsl ■>    ■■■..,.,..■„'-", 

Caiixa Ecconnmlcn e Blotite de '' 
■"^'.' Soccorro- "'  ' ' ■  ■"'■''■'■' ■ 

O movimanto.de bontem foi.òaogniiite ; ' ' 
■ ■" • -   ■    .    OilX.V ECOONOMIoi ■"    ' "   ''   '"■' '■■ ' ' 

■   62 entradis  de dápDsitó    .  ': ; ■jilBOiCK»." ■- 
. ll^'retiradasde ditos.    .    . ', .      aSôJíã!*' 

■' ,.",'      uonTÉ DB aooopnW       '"      ..-■"''-■'■■.■ 
1 empreatimo sobre panhorei. ".      '35)000' '■' 

.^^Gliegou ante-hontem a esta cajpital' a  se- 
gue hoje para:CampÍQa3:a'ácírií Roge' Vil-'-; 
liot;^ ondevai,   conata'-no3,''t'óniar parte nti 
eapéctacUlo em-beneficio dò actor'Martins''V '   " 

■íw 

m 

'-S^- 

■ -'fvi 

M 

Pelo expresso de hoatem : 
Q reaullado conhecido da oleiçfto  dé um 

aenador por Minas é o'^seguinte • 
Ignacio Martina; 6,677íi..' 

6,658-' 
.6,575.?.'. 
6,058,,; 
5,306.T 

  s.if^:';:' 
o ar. desembargador juiz da 1' vara com:. 

mercial da corto, como suppiente'do da*!».' 
vara cível, julgou legal á maiiutençíEo e pòs- 

Felicio dos Santos. 
Cesario Alvim  .    ., 
Evariato   Veiga.    '.' 
Gama Cerqueira    . 
Bretas... i,;,,- •.■. ■-: 

-V-'.--:: 

■i''-il - -;! 

■■1 

se dos bens   das   religiosas do conventV-dV-"'■    - ■■■<'. 
' ooademnado nas custas O"prèsiiV-..:.:-/'■,'';:; 

dente da coramisaSo de desamortisaçaò;   ;'ií!'.''"—^ãí;^? 

,*ÍJ'5,°?.r'.°'^''''' <i'>^<i«s-Sowe£ desafiou 'ò; 
do labajara para uma corrida de2,000 me^' 
tros entre esses dois animaes,e que sé   devia 
realisar hontem.no Prado   Fluminense,  dM> 
11 ao meio dia   ■■■■■.   ■     .;■..]■...' ..™.. 

A aposta .era da cincocpntos de^réis;;;:;^-■■--:■ .' 

o; ar. doaembargadoTchefe'de 'polícia'' día• ■  '- 
oOrte prohibio a representação da opera phan- ' 
tastica--Do inferno a Pam^no theatròdaa'   " 

■-v-r 

-'-'í 

Ndvidades. 

PARTE GOMMERCIAí; 
s 

r ^-'i"-" { DÓ nmaem^AiiéiÜ* 'em ''SaiÍÍ«ê:f;^^^: í?.-'- 

Òmarèsdo dó eafi eetl eaímo. .'^■■'■■"■' .^'" '^:.'-'íi.'J.t. ■ 

qna 
"uperiorea . 
Bons: .. . 
Regnlaraa ,, 
OrdiBaríoi'.'] 

Dap cai to 

.:  -«IWa4|300"-}=- 

.;,..31300 a.3»70O    '--"':' 
^;:;,íi8oo:i3»ii»^;^;,^^- 

.380.000 aaeeai 

teí- 

. Comnjunicám-nos qüe a-flffiw York Life 
Insurance Company exp?din, por intermédio 
da importante casa commercial. ViotorH<H 
thman'A Comp,, agenta Icicàl,'tfllègramma 
00 agente viajautan'uLaprovIntu'a, oar. JoSo 
Candó.-f ereirai 'Scrarã; partíapàndo qoe ef- 
fêçtof Inmediatameata'p f i^ãm^to d^iegU' 

■ ■ ■"/-''S^aaiafcSg^L^-j- 

Foi nomeado o actual" shbdelegado de poli- 
cia de Bragança alferea Jos4 'Mariano ■ de Ca- 
margo Pimentel para a vaga de dolòMdo: 
ficando, aquello cargj. preenchido pela no^ 
raoaçto do cidadSo Joflo Norberto da Silveira. 

Conata .qna, fói nomeada; nina commíssao 

T" V> j--*- ■ ""«."bastecimento d'agq« a 
do ^efodeMcçlo daaaoretarü éauganhei. 
ro AnitulM.Galvff» de Qãeiroa. pa^-roM- 
dar aos «tndoa neceiiarios á: revi^ do, re. 
gT.Ia^eqtai e tah.>IU da ^floaimeíilo- dope:. 
»otl dai «tradu àeíetn^ioftiíkiò,      *7 

■ "^■5i-ií^;'',-V''.'\vi 

^á^di^^SL'^ 

.,.t.-...... ..v.j,,^.,..^    rABo-'""'"'■'"-■''"'■-'' '.**''    ■-■■''■ 

gjadaodia ido «x   ; -. :VjS.íílá^,.■ .^í- 

■Entrad.de Ida JnlhodéjàBa"-' "'^■'^'■■''■''■"''^ 
a25,daAbríldal33*.,;^?*;*™i^ÍM^;7.':        , 

T^H«Win»»« da AaaoctBcSo COÔIVJ^.'  ■■;•.' 
'-■   mei^olal paru o ^avre .■^-.■í^:i       '-. 

. „    ■,    ■          25»B AB»n.'.' ■:   ■•--■■■ ■:;ír-T.;V ' 
Balra^sdodU               '^'     '-'-4,8n««w-..^     : 
HarMdoeaímo. .-. i .^^",?^7-'-r. 

"Bi.ii^i^'ãcÁo --:''---'':;'.:^.?■■■.-,■ 
■"     ISaidfato-: -   ■■--'>-■-•:.. 

Pataebo alljníd «Quatavi, para-HampioQ Soií.i    - 
Zarrannar, Bolow 4 C, 3,eÍ9 .awjLB 3i O«H;^': V 

■ir. 
I "t 



ilni;i iVfiiiiiVi'ri» i' i ^'^ir'i irrii'i ■~,HMiMÍ;<<iifititi^-'»ínii.-    iirii''ri! VM'     I f 

-■'. /í';.;.'.''■■■;■■'■,. ■'"'■D<o":j;íJrv>''.■'■■'■'■■;-^'■ .'■'. 
-■. LÍeboa-rrBriaQe ■irigl<w',',«Maria-.'RoglQii»i ,'bárga 
oafé.,-''.;■',■;.■;:/'.;.■■   'i;'"',  1    ■-■■'■'-'.-'■ '"^". ■■ "'■■ 
■ ■■■Haniplon-RóadH^I'atíioliõallomÍ[o,íQa'àli>'ví òarK» 
oilfí;-;' '   ■ ■ ■ í,   ■      .'■■,■.. T   '■ ■■■        ■.'■■■ 

''•\.\--'-^ , piAMG.DE-ApiiiL,-", "•■'■■^:;';;'"''ii 
;■    i.,":"       ;■  '.-'.      Alfândega'!''  : ■::   ..,''. 
.■ Vapor iaglei. <Pelai!Bs>,   varioi   gonoroBila Li- 
Torpbol."' . ,v , .■ ■ . 
■'■^''' >-° ■ " Sstrada   de fúrró. •; '■'■■    r-, 
;,■ BarMioglaift'cI.-C.Biila», oarvfio., ■" ■ ■■ '.- 

:■■  Biroa inglai» «Norhaib»;. (ii.rv5o;. ' 
. ;,.BKrta.ipgleia «Premlar'Ma   Kac^fio, aacvSo , 
;   Barã* nDrdsiitiansB «Hninriab'll'iDn*. meraadorlae 

ilii'^Sntrii Ji^tfi\'\dega'e Sslradn i(e.Ferro   . 
■'■ 'Bioilila allàrat'<Mignet>i >BI. 
'^Pataaho nofnagosBis «Olat KolU, aMaãir.,. 

. !WotlclnM'gnarltlraaMU'.M.'.x 

«1 ?,.■.';',; ;'■   ■ .Voporei /^píraíofl j ■; ; '~'^y_, 

: ÍRió'Pirdo»i-RÍ'o-aa'Pfati'» MO.i-SB" '■ ■*■■■' - 
V ifUoDdegoti Soathàmptdn 'e ainalai—29   : ^:' <   '. 

.:  '.'-■■ ■   ■ Vaporfli.'s.'jofliV;. ,■,;-. ■',-viv"-."v 
■■■:'= ^■', ■■ ■■:-■.   '-      ■'■   ,i^' --.'i'-'tr ■■;;;- 
■ «Rle'Pjrdo>. Rióda Janairo^aQ'^-' " :/ ■ ]•',! 
---«Ayiooré»',^Ilio'de Janoird-i-aB -. - ■ :•■.■: -.yj: 
r^iUònBogóJi-Bioída Prata-^KB   ^;■.■:    -y" - '■•- 

V ■ ..i'iwBnOAJoo'.oB a.;. i*AtJÍt.ò_', 

vQENEROS- 

: Ca«"i.. ■'.<: -.-fc 
Tcaqinbo ;. .„ 

■'■ArioiV,■:■.': 'C- "•. 
■iBititinhai.v. 'V- 
". B«t"át»iioa«, ■-■ 
.Firiaha-; ■'.',■■ 

'Dita da milbo :; 
P«i]lo.    .   . 
Fnb'a ...    ■ 
Mtllio.    . 

■  PõKUhor .,,. 
Cirá"..-.   .■ :.:'. 
Aipim-*' ■■ .■ "■;  ■'. ■ 
IQaUliibaa   ,. ■". 

'.QnaijaiT':'.'.' .'- 
,,Ovo»j.: . -i "■. 

,■ Réndá--43t«'* téÚ'--"-  /■ ■" 
aS-:P»nl».2a.d9 Abtil da 183Í. 

:SEGÇÃO LIYRE 

,.', ilgradôelmento:;;-;.■■.".;."...^ ;> 
■ ■ O uljaixo'fl9aig'DadÓv,rusi(lüiitó.!era:Soi'ocába, 
■falaria'áo,mai's',aagrrt(ío\deyoiv.3e.nao.vió^^^ 
por.iiioio,(lá/impi^iim mã.iiifu3tar;a",siia''ofor- 
ná,g,ratÍ(iilQ;párà--Gp,"in"',ò põvo/rtietôHnsoyôa' 
todá'3;'a3.,paséoa3fqu^noa:-b.ò"iir3raía",vcòm-'3ua 
yisita;;dàrido-ii03 .pesamos;, pèlá.morto ■dé;m 
aempro'chorado píii. Francisco Vdo' Almòida 
Rorina:;       ■:'-,■: ■■.^■;.".■.^^ 'I ■-, '',--' )'■:■■,"■■■' 

Outro slin, nü'ó-minha.raai,o irmãos agra- 
dcQÒmos dó.iatimo d'alma ad aósso iacanaayél 
asorviçal; amigos O sr. Jòvianno^Pòroira do 
VallóprHua ormà.. aeiiliora, 03 rolevaatós 
sóryigós quo prestaram, na ocoasiso cm qiio 
alil'cliagou o cadavor.de EQõII saudoso pai, a 
a banda do musica dirigida pelo. Qosgopa- 
tricio e amigo, o sr. Eduardo Lobo, que se 
prastougratúitamQUte èm todos os aotos.atò 
a auá uitímarnóradá. 

Ao meu genro Jo3é-.;Fecròira LeSo, tam- 
bém a. minha.eterna;gratid3o. 

Queiram, pois, oà^meús amigos receber òs 
móus^j.aincoros. raconEecimeutos, e relevom- 
''méíaoVlànçando raSo ,désté maio para mani- 
festal-o,offendo a sua! nobre modéstia.    .. 

SorocftbáiStda Abril.doiSHA..   .,    ,. ■:..,: 
-■,;.■■ ■ ;j"''-HERMBNKaiÍ.lÍÓ;,DE   ALMHIDA'''■ 

Pára O dr/ insi)eelor geral da 
instrucção  publica :yêr'\ 

: Se a instrucção publica em noáso paizterá 
deoaUido, tanto,' 'cpmo.éstà na ,co ha ciência de 
:'tdÈtoB,-'épréÍJÍso, que ba; fúnVoiõnariòs aupér 
riorès. nao' 'íonoòrram jara. esaa ■■"decadenoia 
'e antas.mantonhani alél obrigaddò os. pro- 
fessores a cumprirem réstrictameate com os 
pèzados .dèveres de^eu'cargi). ■'•.'■ ■ :■' 

'.; Por isao chamamos a attbogSo do illm, sr. 
'4r.' inspector geral e ,exm. presidente da 
pròviàcia, para o Ri" Bonito. 

■Há",ahi um professor rosidindo lia sete an- 
liose ainda não apresentou umalumnocom 
algum dosenTolvImento a illustragao,"'Dosdò 
o m&í da Novembro passado esse professor 
nao tem ,dado aulai'i nao sujeitou a' exame 
os ■ alumnosj como devia fazel-ò, o todavia 
recabs' áttestado do inspector do districto. 
Pergunta-se: será isto decants e conveniente 
a bem da instrucção ?..Davem as autoridades 
syndicar.. destes factos verdadeiros para que 
nSo se'diga.que a.incúria vem'decima., 
■■'.■'    'ft^i""."V '•■■''       - o viajante- 

•galvas',Ciiá7CSi.'ri0s:idiãá-14-o ;!(!.;■ (lò;;^futuro 
me^'dQÍMaio;•^D3 canUidaios'tarao'egualmòhte' 

■ decojnpároúor/ü; l^'Lio-'diaSO" dosto' :'mDi!;.,ó 
,2'-;no."dia"S,-0 3° iio"(liá;a;;"ó .a" ;;io;:diã:Ovv o' 
■ó''5'''rio "düi; ilMò proximo Jijòii-du.-Maio; ;ha 
iH hovàá.idaímatiha, ãaTii:-' da\tir_arém;;.iy,-i)oníp 
.dii.'diasofíiíçÜ6'.-V'"-'■-:■■■"'-,','..'C , ■:'U\:,-^: ■■. ,■■"! 
■:''Secretáiiia daFaciiliiude;,dii Diriiito- io'S. 
PaulO,-25 ,doVAlJrii:dô Í3^'4'.—O seuriitHi-io;, 
André 'I>ias','de-Agüi:a>\.>, v,   '.■. >;■■;.■ ,■ '■.'.,■■■ 

C':x^mi: 

;.\y\ 

Èüy .è o  sr. cònimaridante do 
coifipo vpQÍicial   permanente 

. JA&iy Hevo.ão SF; oommandaiite resposta ao 
80Ü: âácHpto publicado, ará 20 do corrente, na 

. aaaçaó'li""è deata folíiá/porque felizmente 
. ,íeiih0''mai8dm que tiiiidar, e nttÒ me . ^aiíbra 

tempo, para sustentar .polemicas 'sobro;, fac- 
tos'altaraente'criminosos.'abusivos e extrà- 
vagintes.ique daolínei da Assembiéa Pròvin- 
oial/'eoonatam dos meus discursos.^'- 
■ vNa-ftcousaçao   expandida nSo  tive outro 

aiÒTeJ-;senao o oumprimaato de urá- dever ; 
■nSÓíivíár arrastado  por esaaa'ciroapistanoias. 
qda'il^s.-.expoz, com o tím da pôr  era ■ duvida- 
aaoduiacBoTpois, iamais   me  dirigi & s.. s. 

[ pedindo qno oiSfigassaos seus offléiaes A pa- 
.' garein.'o^qua-daverai. tanto  que   a   resposta: 

toiVfaypravtíl-áo pedido, segundo'aua ' carta, 
■ qu&Jepho.'em maoaidesignandoodiacerto'da 
^proíoesWda"pagaiméhtoir.■."■'■' ■'■■'  ■■■/.■.."■' 

. Oi'ifactos,'porém,que ser vi ram-de base'áoa 
.ineüa.yisourspa sSo.de'-notoriedade -publica; 
naoidépandem" de jiistifloaç3es,-jè jamaia os 
fui'beber. omfoníó.B vtpiosaa ;.o noDi.,õ depu- 
tado i.í,■'obrigado'a accusár com'adcumentos,; 

:,basta-iqu6 promova a"accviaágSo para O poder 
. competente syndióár dos factóse providenciar. 

Despertei.a acçSo do governo,,.^ como   pre- 
.-.teridia -; si ò governo qiiizar dar providencias, 
qae-'as-dS ; o contrario resta-mo,appellar pa- 

' ra .ipelhor occasiao.,... .■..,-;, .:■  r- 
Güinpre-me, no entretanto, dizer que.s. s. 

''«om^.esaa sua coiitestagão nada ■ esclareceu, 
por"iiaé."<Jccúltou ,08' pdntoa mais fírtea de ac- 
ousaç£ó, e calou-a e completamente  com re- 

. laQBo^aos seus officiae3.:.defezas dessa ordem 
atiUgüinho, sSo novas áccuaagiJea. .,'.,,■ ■ 

:.'■■    S:;-Pàülò, 28 de Abril do 1884,. 
'.."■■■'AMTONIO Lüiz PEBBIR* DA.CDSHA., 

' MC'   '   : Bio Bonito  ^'     - 
Oprofaiier pnbliao'diquella yilla aieioa'anmii-' 

" UtiviintDlo'pa BOgõinta" bargoa t" 
Saarttirlo da oamara muaialpal, agaats da ool- 

' laatoria s saariiao d« aireaadaglo  do ímpoalo pra- 
■ dlai:> ■■,■.- 

Parganta-i» i qasm oompats: 
' Pddo o protaiBor exarsar lodoa aasaa empragoaf 

- NIo ba Da iDopetloria garal nma aollscflo da le- 
gistaflaf Oa o át, iuapaalor garal ainda nia lio 
ei BTliOE do 21 da Novembro do 1883, da 2i da Mar- 
co da l&Si-ia i do Janho da 184T-da Si de Murfo 
da tS64.-.do 9 dá Margo da 1871—le 3i de Jaaeiro 
da lilT3 qiia talminam a i eco m pai i bill dado do pro- 
Utwt a learetarlo da oamará manioipal f 
- .Taiàbtm nlo ■■ dedoi a iDoompatibltldada do ar- 
Íanant» a doatrina Tordadeira doi aviaoa da ZZ da 

nlho d* 1843do mlniatotlo da imparto ao prealdan- 
' U da-Pará (ala impra>io),da IT da Jaaairo da 1851, 
daID.dãOblDbro de 1SS3, da 30 de Oattibco de ÍBQS 
■ d*18.daAI)rild*1672t'. 

"^: ir prMiso BIO aasllfar. a maatar abaie*. - 
;.-.,-.   -. - .   .   A Zti.    ■ 

^y^ij^í 
-■--■.'"j'^iii; Faxina 

srdl   Judlolario 
-iion»;'it.-3;-^,'/.■■ 

.. . ■■:.;.,_.'-.-■-, ,.:■■.:■ K-w-ír.j:- 
'''./Pwei; do torto direito   ::;^';V''-' 
^■'''Od-inTentar saspeíçSo,   "-('KTMTV,;:' 
,,^',Nio é próprio nem decent» 

:-'-Dó'qii9-ganha da.naçSo. *. -     ,': 

OLOBA 

m^.^^'- .í-í=A 
•.V': 

.,TV-".'- 

.Qae miserável defeito      ;;ísr?'í" 
'' E'nSo ter-se   independência,if-í")' 

■'E contra a-própria decência ....., 
fazer do târlo dtreito I       '-. :\;. 
Si ô triste a qualquer aojaito . 
Nío ter Bua opinião, 

.    "í>o acoôrdo com a razSo ; 
''" Que dizer do magistrado ,.;,.  .:.. 

Que Bó sabe ser torrado ". Â:'^ " 
Oú inventar suspeição f   .-'-,- -._ ; 

. E quando aioestídementi,'    •- 
- K nXo jura atai receita,'        - 
íDlzquosoffra de maleita?     J.-,^ 
ífão á próprio neindecêiUe--'*-! 
Eu nlo sou impertinente, 

> fHâa nCo posso aturar, olo, 
:^.X>Támuiti.> degradaçlo; -.. 

■^},TB pergunto.á-terra intaÍra:'wí;-<,pí-4 
-4.'^—NSO A iato.bandalheira:. ■:-■.■'■ 
',   Do qw gànftadanàção 1 

^ ^Ábrildo.lSM..,■.,...-.:: .■:-. 
'     :■ ..       ; '    .-V.   Dr. Rt^mi. 

^."■íí!5'i^' 

,^       Despedida  -í;: 
Maurice Grumbaçh, partindo tomporaria- 

monto para ã Europa, e não podendo deape- 
dir-ae peasoalmente de; seus . amigos o fre-, 
guezos, o fazpor este modo, ■ aproveitando a 
oocasião^pára offerecer seusUimitadõs presti- 
mòs emPariz4 RueMartel 4. -.2—1 

da Sociedade 
Beneficência 

Pará idirectores 
Portugueza de 
Presidente, Oamillo José de Sampaio. 
Viee-presidente,   Joaquim   '.José   Teixeira 

Sandim. '.'.■■:■' "':',', 
1° aearetario,, José Manoel   de  Oliveira 

Serpa.-i- '-■■:■ 
Z° secretario,   Luiz Augusto Barroso. 

, Thozoureiro,  Serafim Dias da Cunha;    - 
Prtfcürador, Feleciano Cervelra'Mello. 

■ Beneficente,: Viotorino Jdaé Al ve.a, 
5—5   """ Estale á qm deve tritimphar. 

EDITAIS 
Faculdade de Direito 

De ordem do exm,. ar, conselheiro director 
drl' André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico, pára conhecimento doa interessados, 
que, no corrente anno lectivo, continua a vi- 
gorar no imperial, coUegio de Pedro 11,0 
prograrama de ensino, approvado pelo aviso 
do ministério do império de )3 de Março do 
1883, programma que, ia vista das disposiçOes 
em vigor, serve de base ao estudo das pessoas 
que se propozerern aos exames geraos do pre- 
paratórios ; e que, por decisSo do conselho 
director da inatrucçso publica do município 
neutro, approvada pelo ministério do império, 
foi Buppriraida, no exame de latim, aprova 
de composição latina; e nós de portuguez, 
fraucez e inglaz a prova escripta consistirá 
em composições fáceis, escriptas pelo candi- 
dato na própria lingua em que fôr examina- 
do.     -  ■ 

Secretaria da Faculdade de Direito do S. 
Paulo, 4 de Abril de 1884. 

'6—6    V. seg." O secretario, 
,' , André Dias de Agitiar. 

Collootopla   dui capital 
IMPOSTO DE IfíDOSTRIA E PROFISSÃO 

Pela collactoria das rondas geraos desta 
capitíl, faz-se publico que até 30 do Abril 
proximo paga-se, ,á booca do cofre, sem mul- 
ta, o imposto de industrias e proflsaiJes, cor- 
respondente ão 2° semestre do corrente exer- 
cício de 1883—1884, 

CoUoótoria em S. Panlo, 16 de Março de 
■1884. '-■■. '    O collector,  . 

■'■■   - J; A- Pereira dos Santas.   "'13 
CarroH de praça 

De ordem do illra. sr. dr, presidente da 
câmara,'-fazemos aáber a todos oa proprietá- 
rios de carros e cbcbeiròa que trabalham na 
praça, qu'ò ficam intimados paio presente a 
comparecerem na inspectória do vehiculos, do 
dia 1* a 15. do proximo futuro mez, para apre- 
sentarem súás licenças, matrículas, taboUas, 
etc, etc. afim do, por esta forma, se proceder 
h oorreiçSo determinada pelo regulamento 
policial, contido no código de posturas de 31 
de Maio da 1875, cuja carreiro será. feita 
pelo sr. inspector de vehiculos, com assistên- 
cia dos aÍ}aixo ásaignados. 

.. S. Paulo, 23 do Abril de 1884. 
O flscal de Santa Epbigenia o Consolação, 

Alfre'do Augusto de Azevedo, 
O fiscal do2* diítricto, 

Joaquim Leite Penteado. 
O fiscal do 1* diítricto, 

3   3       Joaquim José Lázaro Madeira.  
.'"paeiildade  de  OIrolto de. 
'-  ''■■'■   -   ■  , :■ «.Paulo 

Da ordánj do íUm. o exm. sr. conselheiro 
director dr. André Augusto de' Padua 
Fleory, faço publico que ò bacharel JoSo 
Braz de Oliveira Arruda, devo ^comparecer 
nasta faculdade para defender, theses'nos 
dias 3, e 6, o bacnarsl' Firmiano dé Moraes 
Pinto ooj dias 6 e 7,.o bacharel Carl.OJ Au-, 
giiato Garcia Ferrara nos dias 9 e 10, o bar. 
clú»l Pedro Augusto Carüõiro ^esía.'- noi 
di^ is « 13eo bHUr^l AlTarp-Joft Ooif- 

~ .Oo9iffimíli«Íi:-o':»S»iiiior ' j"h.uitO,-' 
uliJ."Otas>ifXO de' ■./4LiBWV«dO;:©"'di". 
3'í>aóíP'ê"'-»ÍJ-t!i-'.Moate!po,-tid-vòi 
(£!>.<*«»!■--■. ftBnriptorlu   nit! dé  8.  BontO 
n,-4e:.   '■■   :'.' '..-■■■:'.'.''.:.V     .;   ' ■'..  . 

ÀÍ>VOGAD0.—O-ilr. Pümpliilo Msnool Prolrü■ do,■ Csr;- 
valhoQdvogd comoi ara. comolliairo'D.iartó da. Aio- 
Vído e ilr. JOJD Monlolro, na ■l«.a!* In3tnncla...i rua do 
S.-Bonto" n, «. .. '-':.-■"':.    '■,"'■ 
. -Atlsnde.a-cUoaiados'. para fiualquar pono, da pro- 
víncia.   ''.■■'--.-% •'   '-'':;;p ''"•-'   ' -      '■     -.""•' 

O ttdyogadpdr.PIntoFer»"»»^,: 
-^EacriptoVio na trávéa3á'dà.Sé:n:/4. 

A.dvogadó:_^Odr';jJ.ntonio .; Din o da 
Cq8>a'>Bn6D.b inÜdÒji'o.'3Õ.ii'ÓBcriptório; para à 
Trayeasa;.'dâ:'Sá;h^'6''■■"";.'-;." .-■■'-•  . 

O^^SviSsaSo^TWpQino^PiQflõifodBCJlhoa 
Cintraa^GàbrialDiae da,Silva, lam'flau.'JoMrip.to- 
rioi8m:'C»içpin'iis, rua Ainerioa',n.' '^ll^- -. ]_.■./ 

.4DVOGADO'DRrVICENTS FERaEIRX DA S!l^-. 
7A' c'liauailaJor tonênlo-«i)ronal';Rap^ba9l Tutil»» d» 

■llvnira'UJiftin«,;lttf(ro dá .lísis»!* n.S.'.: . •<.' 

:..• Advogado. ÒTár.,Leopoldino Martins 
Meirá. de Andrade advoga no ciyel 'e oommer- 
ciáV oi toda a^ comarca da'j^raraguara".    .- 
''::'0 advogado  dV>;vB- VJ-   Oiirdozo, 
Al' Mello .Junior, modoa aeii eancipt.aria 
para a Travessa dk Sé,' nl i.: R9ildaiieis-rl.ar{s de. 
Aronoben. 29. ■."''.■'■ ;ii ..,' 

08   AOyOGAOOS i 
Drs.' líenoTides, o Benevides Filho,muda- 

ram o aeu eacriptorio .para a rua. da,Impe- 
ratriz n. 29, sobrado."   :',-■. ■,' .; ■ 

Or., I»edPo  Vicente de- Aze- 
vedov'.advogado'-tem.o seu eacripto- 
rio á.Tua deS.. Bento'n?>.54i"é.. reside A rua 
dos Bambus n.  18 A.   .-•; 
""o"dr. jlntonlo.Luiz Pereira 

da Cunliã -tem òseu eacriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. '57, -el^reaide á 
rua Nova n..2 (de, traz.do^aàzometro)'.,-.. 

■ . MEDICO.  ,, 
. Dr. Euialio.r-Roaidénciá;largo do.Arou- 

che 17 A.—Consultório rua da BôST'Vista 
47,  esquina da.rua da Imperatriz. 

O dr. Nicoláu P;'..de'C. -iíor^ueirOj meditfõ 
operador, mudou Bua':re3Ídénçia,è;aou con- 
sultoriopara a Travesaáda SÔn. 28.,Con3ul- 
tasdas-lOâs 11. ,, :,■ ;rV::;V ^ ;' '^; 

Especialidade,:'" ciriirgia;e moléstias daa 
viasorinarias. - , ;,■■. ',■..- '    : • 20—S 
'"iiíC^ãgiíâriübe^illio.—Rua do 
Imperador n. IS!.'Residência—Santa Ceci- 
lia.  '       ■        .     ..•"...•' 

OP. Uustavo Grelnei* ;   módico 
homteòpatha.   Especialidade.- -r Moléstias 
chronicase  syphillticas.-rRaaídencia,  rua 
Riachuelo n. 32, por-detm.dá-Academia. 

2 mezs.  1.  d; s, I'd, n.     ■ 
'mcãk.»'" tM.A.-MBvw^viêxAm. 
i-eoebeoi-Be  dlrectamente» iio 8u- 
ifio Kiegaute; vondèm-aie :.e' appU 
oaniHse-. 
. .Ti-aveaBá <i« Qnltnadn n. 1- 
O A IJ 1J 1 » T A. — Pedro  .KamalUa : dos 

Sautoa, «Dt&pBteBtemente habilitado eitrahe aallas 
tom maxima pBríaiçffo a delieadéia. Atleude t eba- 
aiados, travoioa da Quitanda n, 1. . .. ,~ 

Um mei. 
'camisas^ não comprem sem primeiro 

vSr a LIQUIDAÇÃO qúe, néate artigo está fa- 
zendo A. A. Fonseca, ruíi de S. Bento n. 44, 
vende por monos 10$ e lb$ em dúzia, quo 
qualquer caaa. ■ . -''.■. ■ 15gl3 

industria IVaoional. — Grande 
officina de caldorariã de cobre, de ferro e 
fundicçSo de broozo, de J. Arbònz & Comp., 
rua da Estação n. 22.     •      '■   ■  
Para   transformação .  do   nugO' 

cios.—Liquida-9D grands numero da arligoo.tudo 
H praçce Qxaa, mas OEtremamenta radazidoa, muitos 
Belo auato e atá aom preiaízo. 3i( raa da S. Boato. 

aUíaaaNanaa.'       ,','..   ,!,-        30-29 

SEGURO DE VIDA 
New-York Life Iiisurance á C. 

Está no conhecimento' do publico o la- 
mentável acontecimento do assassinato do 
prèstimoso e estimado chefe da estação do 
Santos Paulo 'WillmersdòrfT.quo ura .liioz an- 
tes (pouco mais ou meaos) d'csta fatalidade, 
fez seu pedido de seguro nainiportancia de 
$ 5000 dollars,ou cerca de ra.;12:0OO$00O, 
com o agente viajante abaixo aa'aignado. Na 
ocoaaiffo de fórmular-aeeaie seguro, o des- 
ditoso Paulo 'W'illmeradorff,'declarou que 
era robusto, que a-companúiateria um as 
sociado contribuinte para [ mais do 80 annos, 
visto a sua boaoonatltaiçSoogozo.do poríaita 
saúde. -_ -■■'■■■;-, - 

Mal pensava este iufelíz que a mão aasas- 
sina de.Charles Jones lhe roubaria tSo cedo 
essa vida t'So apreciada, para^.sua extremosa 
familiá e pára seus-humerosos,' amigoa.' 

Foi um triste acontecimento; porem mais 
triate seria se o    finado  Paulo Willmers- 

.:iírf>. 

'.■.-';."■ 

9 sorá 'ox"-' ,'. A-iiltiinaiv.iiiírtOjdã" loteria n. 
ti'ahidurõm''30 dá Abril." -'..'>..■■■/,.    :■":,■;'.■-..■■■.' 
-,".S;'PauloV26',dò.;Abril,'íí.o'-i,884;'.;.-'.-,.■ ,-.--':.V-,; 
'.,"'.v' ■ ■■"'■'■,',;■■','-■■-■■.  ■.-.'."'"-,-.Ó.tiioáoiifeiror.'',"- .■"';- 

■.'\.'■,.'."   ■' " Beiilo; José. Alvos PèJ-dray-._ 

;■- E''a8BÍtn-'qoe'pddo^ èíla ofFereco'i'^^iii'S^ 
■os-;preço3da'-"tab6lU".qn6.";ab.ait"óÍi^ 

:. AUójá do JapEEo- acaba de receber.dó,;ine- 
Ihor;estabBlecimento.'-horticiilo da'''Europa 
iim grande, .sòrtimento,de sementes de . 

Hortaliças e ílôres 
oujaa  éapeoles  e,gérmlaaóSo 

,',', ;;.gai,akite,''' 
. - Distribuam-sé gratisj.catálogos-illustradoa 
das S3mènté3,'e'plantas trazendo iimá> indi- 
caçlo-sobre as aementeiras - 

LOJADOíJAPÂO   f 
40-<-Btia: dé  S. Beat9Tp40 

5-^1  alter.. .'■■'   r''.'^-^ 

.réu -:,:A direotoria '^^''.COi^m^^^^^ti 
Es'gotos_téado yeco'iitain'èntõ/fe,ÍÍoví^fi{!ÈaÍ;i'cíi, 
preco3''.'Qra';3uaa'tab6llã3?derfwh'6oÍm'én^ 
ãgua;;o:qub),collòb&,ii":tjg3'e''g9nevo^ 
de .fcdáá as";- fórtuiiààí~-':co[nò",'--Be^-:-^yeÍã;^tíe'^ 
áúgraénto diário'dojóonaummoí-m^ií^M 
rándó,''que-tiVcòíIÕoação''ao8),'(ànte6?;'S!o£^^ 
rioa^-'polos preços'"queVsvempr'MaWoi^^^ 
servicos'oflfe'reobm'h'ojo" W:'mérMdo',jô.'^'i 
prohÍbltÍ7o^6áfugentadòr'dÔ3:cònaúniBÍiwíí-,-j., 
resol vèò 'croár''uraá'tbf inii' ;.e3pé'cial;dêtííf^íSÍ!^ 
riOa ^é n carrogãd ò s ■ 'de'coi IÍD cáfce noanftófentáíMf' 

müM 

AO 

37 A,—RUA DA IMPERATRIZ—37 A , 
J. A.  Garrido,  successor de Antonio  da 

Cunha Fachada, participa ao reapeítavel pu- 
blico e aos aeus antigoa freguezea, qúe de no- 
vo se aclia eatabelecido na rua e numero aci- 
ma, onde 03 seus amigos.o oncontrarSo sem- 
pre a aua disposição para oa trabalhos de 
sua profissão 

Espera que 03 seus amigos e,'ó'respeitável 
publico dispensarão a mesma ,prútecç3o de 
antigamente, 

37 A-RUA DA IMPERATRIZ~37 A 
.    '   10—I' 

ADVOGADOS 
Antonto Martins dé Miranda 

'      ■ K'.   ' 
Ijlna de Vasoonoellpa 

TBATKSSADA sã 24, BOBRADO '' 
:p. 3.20 17 

as seguintes propriedades 
Uma   cliaoarã   oo' balnr<> dá 

L.UZ com casa, agiia e gaa:. 
. Umai dita ná Mo6ca com boa 

oaea, paeto, cnplnzal etc. 
Ikuas casas & rua de Santo 

Amaro oom grandes qulntáes 
eagua. 

Uma pequena casa & rua dn 
Misericórdia, (Bexiga) com gran- 
de quintal eagua. 

AIuga-80 por preços commo- 
doe e também arrenda-se. 

A tratar coui Antonio Bro- 
ost Rodovaibo a rua do dr. Fal- 
efio n. a. '10—7 (alt.) 

Cornpauliia   Cantareira e 
Esgotos 

Assembiéa geral 
Em cumprimento ao artigo 34 dos Esta- 

tutos, deliberou a directoria convocar a as- 
sembiéa geral dos accionistas, desta compa- 
nhia, que deverá effectuar-se a 30 de Abril 
corrente, às 11 horas da manha, no escrip-i 
toria desta companhia sito ã rua do Dr. Fal-' 
c3o Filho, para lhe ser apresentado o Rela- 
tório da mesma dircctorJa e o balanço do an- 
no social, 

Eacriptorio dn Companhia Cantareira e Es- 
gotos, 14 de Abril de 1884. 
(alt.)       (7) JOSé BKYAN, gerente. 

a. ■ ■ o,-  -o .'■.'O *■ '■' 
,iJi=J.^',G&M2-.Ed 

,EB MB.S,g|-g-y,t 
■ M <"■ Leí-g-iS"'!'»-^— 
S ç^ B r»-,** Pí-rt-o-i-'. 
,—.'T ÇZ ^ O'g^O'g-- 

O-B;'i"B ;'=■■■•;•.• 
ér *-* ^* Cí iJS'^'' 

:■ »,■ 

S 
ó 
.a. 

í 
o; 

'   EB 

.o. 

m4 

com um-enca-v^T--jia-j:,^'. ."Na'maior parte' dos prédios"com\nm";én(a-"í'':^-^i^§í,5 
námento de IO a 15 metros dé 'éxtenâío'.'e'^kDK'''i,''''~j;:'Íjl^ 
torneira estará feita ádeapeza', parà]|Goaróm'^í'">!.'^^ 
os moradores do mesmo providos dé'ag'i>a.'iií.^;'c''';'^'íí^ 

Com uma deãpeza portanto da.-ra. ;-'16$5i)Õ'A'. '~- Í-M 
rs.. 22$500 e' com a ciroumBtanciá.',=dé;'rtór;^ft ''-'.■-fiiM 
obra feita com esmero e proinptidfio,-^'d6baixõj4ií;^Í;*® 
daa vistas de umempregudo e3péòiãlistai';.M>í-7|';,'|5?^ 
poderá gosar da-grande "vantagomi"de'tei^se''■!;->'■■ ."i^ 
dentro de oasa água límpida, pro'mpta o ábun- . _' ■' í!^ 

As pesaoaa que de3ejarem'3a;UtílÍBar,-de«r..'--'.';':-:.'fri 
tas vantagens podem ae 'dirigir aoEscripto- ■'; J''}>^j^ 
rio da Cantareira, ondeacharKo todc^os.mais-.:- '-;^ 
esclarecimentos ■ de que precisarem.V-^ti'".onda i'",";;^^^ 
podertlo fazer suas encomméndas'. -'■■,-'■' '-''-'■''■■"''-i-^$Ê: 
■ Escriptoriò da Companhia Cantareira 'e-Ès^-.■■ i.-áijs.^ 
gotos em S. Paulo. 8 de Abril",dò-a884.--'/^,''f.:it^.i^^ 
(5—IO ,GerenteVoseph-'Brya» ■   f     ' "' 

Prealaa-se de amai na rua d« S^,. Jã('é li. 57. prá- 
Fera-ae btanea. ■' ■" .- ■ .'",.-"'.3;3: .: 

Casa  IiiMei^EL -tííM 
Quem qniEor comprar'boas faiandás èm 'v-iS 

primeira mHo, visite este Bstàbèío(!iménto^.■'.■'^■■.^■^-'^■-;■í;"i 
,:'.■ :'''---SOr;&v: ■■■:'<^'í^íí 

.8. PAUIJO 

MEDIDO    GISDROIÃO DE PABIZ-^CONSULTAS 
DE  UMA AS  TRÊS HORAS ;■ 

3Ef-Atua da Imperatriz-SCSfí 
CASA   GARRAÜX i' 

O dr, Brissay, chegado á esta cidade, 
onde  pretende demorar-se algumas .se-; 
manas lica a disposição dos doentes para, 
CONSULTAS, OPERAÇÕES EQUAL-■: 

QUER TRATAMENTp   ;    ■   ,t 
, Aceita chamados para o interior da i 

proviucia. 
TRATAMENTO POR CORBESPONDBNOIA '■'■; 

IBspecialldade t vias  urinariãiiJ 
Estreitamentos da urethra, Hermorrhoy- 

das o fistulas no anua.       '-:., ,'■!'' 
DOENÇAS    DE    SENHORA: Utoroir.' 

Ovaries, Seios, , í' 

■:ír#S 

':   i-'-Si 

:.:'\-..-\:siynm 

Está'casa .recebia- direeta'mente da'Inglaterra 
"; i-'./v,T'■    sé comp0e o'sen sortiménto ~ .íyt-VL< 

■■;p;?í^' 
ABOTOADDRAS diversas . 
ALFINETES e AQDLHAa '■ 
ALPAC&S pretas o de cores 
ATOALIIADOS de linho adamascado     '■'■'• ■■■-"■■■ 

,    ... ,       ,      ,        . -      ,      , BEiOB-Mcriuó 
dorf. deixasse de cumprir seriamente o dever g^^g^^ j^ jj^^    ^^^^^ ^ madreperola' 
de nm bom  chefe de família, garantindo-a ^^^^^ ^^ ^^^^^ ^| . ^ 
no   infortúnio e reaguardando-a da inteira ^^^g^g ^^ diversas qualidade'} para homens 
necesi-idade, azendo o seu seguro nesta com- ■,    mgninos 
panhia-que em todoa os seus actos tem-se „ .IA'      "í''  V . 
mostrado na alturado aeisprincípiose de sua CACUBMIRAS pretas O do cores ;.-^; -   . 
propaganda. >    - ^CASEMIRAS E DIAOONAES.     ; --,■:,-. 
■ Hoje o abaixo assigriado íecebou por in-, CAPAS de borracha 

terraedio da importante casa dos srs. Victor ICERODLAS de meia . •■-.::,?-;■. V^. 
Notbmann & Comp,. «gentes locaes .nesta CmTAse exforda cOresfirmes   ..■-,:,':-'^- 
cidade, um tolegramma do  escriptoriò cen-iConEBTOREsecolohaa    .     - - 
trai dá eOrte, particÍpando-lhe que recebera' COLLARIHHOS para homens, 
ordem para mandar pagar jà o seguro a viu-, CORTINAS para portas e janellas . :;;,^,^p^ ■ 
va o filhos do infeliz Paulo WUlmoradorf.-     ELáSTICOS para ligas      -^ -.--'". 

0 abaixo assignado,sentíndo profu nd am on-? ESCOVAS pararbupa cabeUo edenlea 
to.o desgraçada golpe que a^ba  do ferir, F^NB^^A« de pura U ^ 
easa famUia, aproveita aoccasiSo para apre-;^''"*') deMm 
aentar-lho as suas sinceras condolências.        G*««A vermelha trançada 

S. Paulo, 26 de Abrü de 1884. V,; 
■ - ■    O agento'viajante,,' .í 

; íolo CAKOIO PSREIú SOABIS. " 

' «ifiawA   ■.' 

.l-í* 

GRAVATAS diversas para liõmení 
GnARDAHAPos de linho ' iiSíi 
ItficiABS bordadas para. nlarcar rótipEi,; 
IRLAUDA de linho ..'■"./"':.'.. 
LBMçOS de linho edéaoda  '":"'''".''^-^c^. 
LiHitos para vaitidès 
LiNHospara fronhas, ceroiilaa.e lefl^Jéi'^•-" 
MEIAS superiores de li e fügòdio: j'- f 
MoRiNs e cretones o qtie.hà daíwin   -    '-.'/' 
OLEAQOS para musa ,  ,     •.''.-.'' 
PANNOS bordadoa em , lá,-linhb's ilgMlo, 

- paru meaas"-' '^ '. .',■'■';';::"'--' 
PANNò empermeavel para pOr na'cama'' ^'^ 
SAIAS brancáá"bordadas' ,, ' .'"-/."^■- ^.■'•"'' 
ScapEN30Rios:e'cintas''"" :. ,"V" 'syi^^^^\^' 
SSTINBTAB para'vestidos  '        ---•.-■.'--"^/«-.■' 
SRTIKS daCbina, pretos édo'cflré»~'-"'''í'.';":   -VvJ-^-iiS 
SoBBBTüDOs do diagonal '      -       -./   '  ■■\,<--:'y   -~~=-- 
TAPBTBS para sophii- grandes afeqxiBnoa'ri'.' 

■ que ha do maís flrio ^ •:■■'> "■ 
ToALitAs pararostn^e ptúr&banho.v 

':. XADBEZBS vermèlhcu parç colohat 

E àidm maitpi,ontr«a arÚgoéi ' 

■■í-- V :^^v:j:^Priad.a/-. _ .„^ 
PrecEü-au dõ orna,, parã-tnitárnã,jna,dB-.-"' 

V . Quem quizãr còmpntr am prlmeirit mio, TliLtã wlãiétUMeauMDtol-^.^^-V-^.í' 

::;>^VÍv"' 
.íT-^y/tív.:-;::^: ;■'-,■ ■■.r-r. vv-.-<.-^..'<?óiid|cãe« de veada 

~~í'. 
iPféça^^xçs^ííÈ^fidmliè!^^ 

l^J^^^^^ÊS^M:''^i^A '■y/--: 



áVí>í'"n.'r- 

ttg^sm^Mjsigi^ -':-:; .i;.::-,:.-:i 

Portuguèzá de Sociedade 
.Beneficência 

"^De'^'ordem .do sr'. .preàidenta convido a to- 
dos , os ara'.sooios' a. comparâceròm.noedifloip 
'dó hospital;, .no Domingo ,'27 do;correata, ás 
'.4 l/2;;hóm'da''tafde,.para' aaaistírom.á lei- 
tiirá dó, párécàr dá.cqÉamissão.do exaoiâ de 
captas e pròceder-se aèlei^&o da nova direc- 
torif qnotém dossorvir no presents ãnno. 
■ È.PÁúla', 34 do Abril da 1884.—O secre- 
tario," ''HirtbtscoflaTííiiiíKÍo Ferreira. 

:.-..- --/    ,!    ■    -      - . - (3-3     ^.- 

jfíkiò ooiprriéroio 
,■   o abaixo aasignado declara que; fica a seu 
c»rgb todo o'áctiTO: o passivo  da casa de al- 

■- faiate» ,á roa da^lmperatrii, 29, deixando de 
, existir a flmaLanzoaà&VilIar, que passa 
áífir snbstítnida.poriM; Villar &. C. 

: S. Panlo, 21 de AbrU de 1884. ■ 
3*; 5* é Dòat., -,   , .v JoséfAfcraes VtUar. 

-/|:S:.ll;^^^^'-;;;^ 

'     Companhia iSacionai 

o so- 
:4:: ^áa|^g 
pára famiiia'pn pVasoa'de trataraéato 
brado da-inia.ãè S;:Bento..68. 
- -Perfeito'estado de limpeza, independeacia, 
jàrdiín, aguft~dã .Cantareira, íogao econo- 
mioo,!eag<^to 6 estrebaria. 

Trata-sé ao' sobrado. 

-■,   s!-CARLOS DO PINHAL, 

O dl'-- Adolpbo  Boteibó (le 
JVbreu . Sampaio 

Abrio ■■ sen éscriptorio de advocacia 
'ém'S. Carloado Pinbal, onde será 

Léncoatrado para todos,òa, misteres, 
rdtí' B.na'prb 8M a ò. ■. 
j 'Tambairi' aceità.causasiem Brotas e 
■ Arãra.qiJars," tanto no cível como no 
óriniéi"'- .95r~18',, ■ 

OPAQÜISTE A VAPOK 

Coramandante o primeiro  tenenta  E. Prado 
Seixas 

Biperado doi porloi do «ul, mhiri DO  ilU 29; do 
■onants, ao maio-diu, para o ' 

Ríó de Janeiro   .-■';. 
RaoBbB urgB o fãitigÉito*' 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Aftonso da Costa 
Sahirá   no dia 1  de   Maio as   ti horas  da 

fardo para      ''■->"■.;■>■■.■ yfv. ■■■';.■ 
Canaoé»»' ,'-/.'  i!, 

Iguape, 
pBT-anaguâ* 

Antonlaa*' 
8.   Fi-anctaco, 

It^aby, 
■   Denteri-o. 

,,í, -    . R.I0 GraÍMle, , 
..Pelotasi''< 

;.■-: ',  ■ pórtò-A.lc&ro e 
■■'-■' ■"■.,■-"■■' "'■ "r Montevideo, 

RgflBba aarga dpMatgBiroi.-, '. 1',■ 
Tríta-»B €orà oâgonts 
■Joao-A.B^íírair-a aos Santo* 

33-34—Rua    Xáviêr;^' da v Silveira-33'-34 
■..!-■■ ':.'.;   HW'na : 
nÍOTCA-r.[t"*íÍi'>".W  "^   *»'atfl-iircani''»   «Ir 1 

rciiiiis 
PAQDETE 

egfl*4l 

34e-e:348 BBOASWAY, HSW-YOSKv;   s ^     v:.: 
Companhia de seguros de vida e Honto-pió dos Estüdos-Ünidos, 

eoni fiiiaes era todas as capitães da Europa^(i America. 
-■-:V^iriixiciad.a- em :i84:^ ■: '.::'"^'^ : 

:   ■ Vá9 AN^OS DE CONSTANTE PROSWIDADE;: r: 
Nãí tea capital de accioníBtas 

B" a unicá coiiipauhia americana (rabalUaudo na   Aiaorioa do Sul cujo díreòtores aSo as- 
colhidos porseüs próprios segurados. 

Por inortalidadedo segurados aú no BfazU tom a compànhja pago.cet'ca de.  , ,,; 

Cento ccincoeiila cor.los 4e réis 
Seu capitai, que pertence sô e.isiclasivamento aos síus-sogruradõs, pódessr bojo avalia- 

do em 

II? \j li mm e ;pir| 
Sr. 
Sr. 
Sr. 

Sinistros no Ikpoatll:' 
Victor,:Scheitlih;.Rio de Janeiro .........;"..'......l...i 
G. Maaset,'idem.,..!,...,.....'...," '...,;..,: i.;/.-.'; ;.,....■ 
Joseph NdÍTis, idèm.....-..i:......; .' .1. ^'.  

Dr. Cândido Bastos,-Pará... '...,.:V.,i:... ;.... ;....r......... ,í 
Sr. J. J.'de Freitas Guiraaraeãest idem.'.....; i.',..;.';■.;.;~i.'.;■...■ 
Sr. C. A. A. Dohrmanii, Rio de Janeiro..^.■'..;'........  ■.....'.'..',:,,...  
Sr. Gnatave Theison, idóm i  ..............iv.....■::...."'  
Sr. José Rodrigues de Souza, Pará ..'.; .;  
Sr. José Joíío Ribeiro, idem..'... ■. ..,.....'.:,*.■; ..' 
Sr. Gustavo Wudekind, Ria da Janeiro '•  
Sr. José Soares Pereira, Bahia ..-■.'..^ .-.. ■■ 

£ .200/0 
$6Ó..PP0 

'  $5-O0Ò 
$10.000 
,$5.000 

$.0.000 
$10000 

$5.000 
.$3^000 
$10.000 

$6.000 

Todos estes seguros foram feitos quando os segurados gozavam perfeita saudo e. estavam 
longe de suppôr que tão cedo seriam roubados ás suas famílias., , ,, ■/ 

O agente viajaatu João Oaücio Pereira Soares em casa dos srs. Victor Nothmann & C, 
fornece 03 prospuctíis, e dará iodas as explicações precízas á ru,i de S. Bunto. ,      , ,■,. ^-.-^ 

praça 
.; ^Anguateitouba &C. participSo a está praça 
; eVas' do interior, qae retirando-se tempora- 

■ íiaaméhtõ!para' Eúròpa o,sr;-'R;'''W|ura.tem- 
'bárgeri floa'a''gerencia, dá nossa casa somen; 
,t6'a-carg0;dó 3r."J.-J. da'Silva Vascoiicellos, 
'pftra cnjo:'fira lhe' ternos passado procuração 
.«pecial: 
:..Sant(ÍB, 23 dè Abril dá 1834. '   -    ■ ' 4—4 

'■''i- .íiAnimaes á venda 
,■'.■ ■Vende-se'barato,   bestas mansas,   bravas 
6 2',cavállos,,para tratar a.iraa da S.  JoSo 

, n;-'iÍ7-[cKacafá); J:?^^,^ ^ r- y^. ■: - {[2) 

esperado do líio   da Praia   no dia 2i5   do 
corrente, sabirá para o 

com  escalas pór,Tt;ueriffe, depois da indis- 
pensável demora. 

VIAGEM    KM   18 DIAS 
Salilüae para Eui-npa 

; -HaaricB'-Grumbach, tendo de ".'seguir-:.no 
diíi'3ã do cprrenta'mcz; para Earòpa, eoeár- 
règa-se 'de éncommòndãs, mediante módica 
'çDmtniiuSo,.qQer aejãm,estas ,èm seu .ramo 
da'negooip^OQ.outra^iiiialqner. . ^ , 

, 'Ãs^passoás 'qne quizerem aproveitar a boa 
ÓçéiiBiáâ, dirijam-se a Pendule Suisje, a 
r.na^dai Imperatriz n. 41. 

, ■'íiiN. B.-rTambem compra-se ouro velho e 
em'tnoedaS; ■  >■       -        ■       6—L^     3 P- s- 

OftUBltt 

«Villo de Montevideo» 
«Villo da Parnamhuco». 
«Ville de Caarà» .. -.    . 
<Ville.-dò'Msranhao»    . 
.Tocando iodos na   .. ; .-, ■;. 

Baliia, ' y-.':' - ' -v'.; 
.. Pernambuco 

á 27 - Abril 
á 12 Maio 
A 27 Maio 
a 12   Junho 

Lisbâa 

Estes* vapores   tem excollentos acomrao- 
daç3es para'passageiros   da í» e 3'   classe. 

Carga o passagens,trata-se cora os ogcctas 

Augusto Leubá í; Comp. 
. ,',.^mo   cie Jatu*ii-ti-    , 

48r—.&Ú:i'   DA    ALFÂNDEGA — 48 

Á BELLSZÁ ETEBirÃ da PELLS elliiapilt lua da  ■      ■    ■ ■ 

PERFUMARiA-ORIZA 
>.de L. L.EGRAWP, ForneceíiQP da Curte da Bussia. 

>:GRÊM&-ORlZA 

.i?a 
.-■.■,:,.i'i41 

CO)SPANHIA .'■LYMÒA . ITALIANA: 'l 
.-,. ■ ,EMÍ»R)BSR*-'- "■. ■, '■■ 

-,■■■;■ ■ ',no ."-',.',■ 

SR. VíiVílEiXZO TARTINI 

■■   Precisando dê  fazer mais'.onsaioa dã HU- 

m 

só subirá a scona Qaarta-fdira, 30 do cor- 
rente mez. 

■ - ^^ ' 

Para Domingo, 27 do corrente 
. GRANDE E VARIADO ESPKCTACüLO 
Primeira parta.—4» acto da ttto afamada 

opera 

caatíido.,-põlá 8ra..,E^ag"enia JJwn6.j3^^ò\flr.':., 
Seralicij Sóffieítil o 'qual^óintafâ támíãm ã..-; 
jartodo tenorna scona do IHISEREjRjB ' 
;i:v2í,.parte.—.3''-.aoto ' da, opera." a-^-srTra-;' 
ylata,;cantado_ pela ara. Ida Giglfõni s O ■: 
sr. Scratíno Soffietfi.. ,i ' " . ,./■- 

'SMparte.:—3»: aòto.-cífropleto d,a opera,^; 

,jNa.qual tomará parta",,a Isra.i E.'Ueonae.joa, 
sra. Serafino Soffletti'e Dómenioo del^grõ 

Qaarta'.e ültiniai párte.-^Gtrande sõóaa' a. 
aria bi]ff!Í,:iiítitulada,,:, 

^Jsseufdeplusieur3« 
""S^HONOg^:^ 
Eiít  CPEM£ amâaSa 
i bfMntjutiÂM PELLB 

■  Dl-Ldl X 

HA    IIQCID'[IB 
jKflurnJIlfflJrtariJfftíl V'tf' 

lUi urdia D du ngu. 

GRIZA-LAGTE . 

ORIZA-VíLOUTé 
Sibía prla rectlli 0o 

-      0'0.R£V£SL. 
, OTniiiHUTcpína^IlB. 

ESS^RIZA 
PsrfijmaadB todoioi 

ramalfietaníB flirea nom. 
AdD[>Udai pvTa mmla. 

ORÍZA-VELOUTÉ 
PôesFLCHífÀHIlOZ 

 7„Mtíít'-^-1S •i'iironin i BBIIB. 
SltS?MifllSfWÍÍ^^   Prodiiinao o i-slBdiüo 

OnizA-OlLt oiGo 
l^ÊsbOTíT^IÁÍi   DAS 

hritasiMTIiiliimprairBJsI'u ^ 

' tlEJIiESSiirHUK I 
C^it unfct   9ít*^. 

iBUDriCatimoLl* ^ ua 
F cabaUoi • k B«Tba i 

■ Ru <flFiuaatai- 
1 QialyalHtUt4SltUj'__ 

i5:í*i 

COM MTI  L10U1D0 

flirn tatii irm aitioiê 
KPPi-lcaçla   tiarLKi 

nniclUdo fnunadUlO 
I Ifb CLaDcIiB a HCIC, P>B4 cmirviü 1 

A nnai tm uri A M^ 
« abêlStnln» 

Cliíitada ,  pelo   :eempr3|   applandido / ã~fi; 
Eduardo Fona, era;obzequio a empresa*';J> 

Acabará.o espetáculo- com a tão a£íamád&, 
ballata dá oparao.     ! -^_--:—:--..■    .:: ' 

do celebi-e   maestro CarloH'Gomes, cantada 
pãlo.sr. Seraftno, Soffletti.a o, corpodé-cór . 
ros. '■ 

Principiará ás   S   1/üfi   lioraa..,, 

-  O   empresário sr.   Tartini contratou, .na 
Italia-o. celebra .primeiro tenor sr.'Celajdai ■' 
o primeiro' téíior'lèggaro sr.'Bassi, 'a pri- 
meira contralto', ara. Canòva :e o!pritbèiró'b'á- 
ri'onii. sr. Andriólli,. .,,  ,.-;■■ 

■,A Bmpreza' .sé,, comprometia dã .fazer.^i es- 
trear estes 4 iioTOs ariistas; .nWtaxápitaU^. 
dèsdé que possa coutar com ,'umá 'reg ülái',' 
assigiiatura deõ, rôsitãs, que sa.darSo coin, 
as operas.maisaffámàdas de,rapariórió, com 
08 .seguintes preços:' 
Camarotes de !■ e 2» ordem : . 
Ditos de y* ordeià ./,...;:'.;, .;>... 
Poltronas;.,..; ■ .j....■..■".■;>",. -,. 
Cadeiras;.,do;l' ciasse.-. ■..-■.. ■■-.. 
DitaB-de 2' classe ■„,: .'■ .,;■.,,. 

,00 

-DR- 

'■ \ 

Luiz dè liácáille 
\l.. ÇiínrgiSo,Dentista, formado pela 
VFaonl'dado dè.Medioina do Rio 

'"•■-: '-'.■' ■' ■   '■  ■Janeiro ■     ' - 
RUA DE S. BENTO N. 20 

'E' encontrado todos.oa dias das 9 
4 horas da tardo.' 30 

j..]OiKla.L-''i--'.:i::'■-' -''■'' '■"' • ■'•'■ ■■■■■'-■ ■ 
as 

i - :■ a melhor medicamento para RHEUMATISMO, NEVEALGIAS e DORES em 
GERAL, coriforme attestam muitas pessoas curadas. '    '■■ .s '. "        •:■■;■■•,. .- 

; Depositários em S, Paulo:   J. C. Martins & C,—droguistas, á rua deS. '.Ba'nto 
n, 38. , ' 20-19     ■       "     (Domingos) 

. :..:.: ^^.^^^^■■. 

l^p.f/^- 
Apreciável 

f,.;í--,A" rica, apreciavfel.e, aaboroza manteiga 
-Xíresoi e queijos da Petropolis ;  aqualla em 

folhas de bananeira e. estes em caixinhas, rer 
' 'cebémoi .frescos todas as semanas, e acabam 
.'de-'ohégar ao nova armazém e caaa do frnctas 

' .vsafteoMHa hotel da França, rna^Direita n. 
v:;.'88^r^áiro"Cantog;' ..-.-■   ■      ■:':L:-..'.V- 4—3 

: ■;. FreúiUuimõã; & proya ia' palito, a' JStpOd 
,~ S'-3|O0Q„Ju4a:..um,;,acabam  de cbegaV.ao 

tuiTO «rãl^ua e cáiia de íriiclaa, ém frçnteaj>i 
botai Ãa Franga, rua Direita ú. 33—^aafro 
Cutof.   - (4—3. 

mi 

-     Venád-MÍ ómá parte da casa n. 56 da rua 
djfBnwrascn.'com cinco qaartós ha frente, 

' na tnTèáÁá do puartel, dando .tudo 14Q$por 
m^dd'ia'Dgnel.'eda 30$ àtélOOf ;o mètfo 
de terreno», naamaf da S.'Amaro, Vergueiro 

. «Gloria^:" "■['.-".     /.'.'"-. ".''-"V, .■".■.■■' 
TraúrM na.loja de colxSes >raa do.Im- 

. pentdõrii.''6r'''- ''"-■-'', -.   '- ■.     -í—^'. -    ■-- ."—-,1-—-. ■  ' t -*'       -^-y.x-. —_-^, 

I 
'i-',-fi--,oj ;-T,"T 

'-Tratamento eic^ra du moleatiai 
do peito fldo cõrvçlo pelò.madico 
•épé^UA .drAllfárcoi^'Amdi, . ^ 

'!!Í'ruíi^'di";Ini'periitri« 29.    ,- ft 
.DàftláTíiU:aiifcras. d» tárdai^tòdwí;' '=' 

^4. -. 

O remedlò do dr. Ayei"s contra 
Sezões, eu Maleitas, i 

uma descoberta vegetal,   que   nSo contém, 
qnina nem arsênico, nem nenhum ingrediente 
prejudicial, eé um remédio infaUivel  e rá- 
pido para toda a qualidada de febres e   se- 
S3BS. 

Seus efTeitos s9o permanentes-e certos, e 
nenhum mal podará advir do s°u emprego. 
Além disto, por ser um remédio posltiva- 
mante eíScaz contra as febres e as sezSes, 
seja qual fõr a sua . fôrma, cora com igual 
efficacia o mal do flgado. 

O remédio do dr> A.ye>:* é um 
axcellente tònicõ e preventivo, a também 
etflcaz, em todas as moléstias originárias de 
logares doentios, pantanosos e luiasmaticos. 
Como opera direotamente sobro o ãgado o 
apparelho da bilis, estiinuU as funcçOes vi- 
lães a um estado muia vigoroso e saudável. 

PREPAEiADO P8L0 

Dr. J.   C.  Ayer;. é. Comp. 
•ILiOVireli, Mas. EsO-XInldoa 

Aveuda nas principaes pharmacías, dro- 
garias a estabelecimento de ferrageas. 

3.0 

.Xarope de Casc.e de Laranja amarga 

lOOTUI^ETO de. FOTA.SSIO 
i 

APPROVADO PBLA JUHIA DE HYtJlENE DO BRAZIL 

Cli de corridas 
Em TÍrlnde da autorisaçâo concedida pela 

assembléa geral de25 de .Janeiro, a-direc- 
toria resolveu fazer-a primeira corrida deste 
anno no dia 18 de Maio e a segunda no dia 
15 de Junho. 

Os'dias das ' outras   corridas serflo   mar- 
cadas em tempo. 
ãT-5,;/óií.de,So!*ifl.flMííro.3, secretario. 

CONTRA 
IrrftaçOu do Fvito. a XAEOPE « ' P^BT A paltonJ 
dtNAFÊ de D ElfAK GRUNIERbJLa <le imiA cQldcla Corta 
> TCTifldáK por VuQbm Ax ACIJ*E]íA IIA UeJiciztada Fiupi, 

Sam Os*^, JfiTThtiu nrm Odrina áí*t mm twdv ti 
ohn^u tfftcUJu da To>«a on Caqnalacbfl^ - ■'- ■ • 

JMPfft rua rirU^itae, S3, fJHJg 
■ m TODAq AS HfUlUlCf*! 

Emil  Lemcke 
-' Mudou sen armazém de cooímissCíes para a 
rua 25 de Março n." 107.-        '' '3—2 

S. Panlo, 25 de Abril do 1884;^     . 

AuKÜiar>/dp-Constructor 
FZLO illloã bS ESOEHHKIEOB 

BãclUii^él-Corüélio de  Dari-os 
-'iA9Íia-=è.4.'-7íniiJa BaLívraria-Fídier- Per- 
oándéir, ft'Conip. , 

Totio OTAiindo conhece ns proprlüda- 
.li's clíi iuiliirclQ do noLnsslo. Os miiLs 
■liP'.ini^oi-iiiCTlknaLl^i i-'uciililatlG deiiiodi- 
i;iiiu "cii;,l'oris. a priiiíiiroliuor.le os Silrs 
!Jrea lucnnu, bLnKuim, TiinuãSKAU. 
.■viiL.iTOii, t'loiiuv, llgCBii, aütinurElo os 
111'lliiir 's riiíuHailíjs no tralamcnto clag 
atlocoSas E2crophuIoBna, 1., mph.iti- 
'jDS. caiicrosáa, tubox-c^ulr,?(LB,IioB da 
'7arlâ dgB òr3ce,-dDS tuiiiox-CB hran^ 
coE. da 'papfira ou. bacio, das mo- 
[ o sti as chronic o 3 da pcllt'^da agrura 
do sa^oub, dos BccldcntcB aDcuiida- 
rioa e terciarios da Gyphilia, eto, 

 •>• 

Esta agente poderoso adinlDlslradoem. 
soluçüo cDin agüa, tein par inconvouloatd' 
o imlar a miicosó. do cstommo o deler- 
mLnar nccessní^ gastralgicos. 

Em vlslad'islo, os medicoa acima men- 
cionados escolliGcuoporexcipiented'este: 
iainObO remédio, o Xarope da casoa 
ile laranja amargada Larozo, qqual, 
pQr sua aui;i\o Lonlca sobra os organa do 
upparelho di|;esllvo, facilita a abserpçílo 
de iodiireto do potássio, provine dual- 
qner ii-ritaçBQ e iiL-rmitlequesecoaliiiUB 
o Irãtiimcnto sem temor de nenhum 
accidents atâ completo restabelecimento. 

Koa meámos d-cposltoa HcliãD-so os seguin-teB produotos de J.>P.X.aTDZs: - 

..,....,.TQNtCQ.ANTI-NFRVOSO - 
Caatra u Gaatrllc:!. GantrAlgías, D3^pep&l9, Dona • CaínUiraas d actoiasga.'' 

XAROPE LanOZEiJ^"'^''' 

■ -XAROPE SEDftTlV0u4."^"4:«BR0í¥iURET0 DE POTÁSSIO-; 
' f^uLraSpl[fipafa,HyBlarica,ruisa. d^B. day, Insomnla dou GrlaucHadanuit* B dazitl(lto. :• 

XÂBQP£FERRÜGINOSO;"..^':fiS^i'^:^PROTO-IODURETO^.F£RRO 
Cantiti Apaml», CliIcrb-Ainiinl».[iareDpaluaiu. FlõrMhtanMaiTlMlimtiaB,..:   . 

■-;■■■   ■... •^"■H-  '   ■:   ,    ■.;- -■>■.;,■ >; 

;>: Parla, 

■■r^'-'.' ':'.'■ 

'■■^'-.i^i' 

..Cirr 

SifítíU ia liüt uttugrstiriu.ü gntt 

J.-P. LAROZE e  C^, Plwrmaoeutlco»    .   --j 
: '■• -^;•<ljf^-flKiiowJ^<w^^H^^-^"-■.''..^■-•>ii.^-■'■^">|^■•'W^':.■■•j•'ja 

VERDADEIROS GRÂO^DE^AUDEm D^FBAttCK 

-'i;--^-. 

ApprüV3do3 pels Juais Uenw^í tia Uygione úa Corte. 
* AneMenlca, ralDmícWc»", ' ~ purgallToa, dcpnralivDs. con ITS ■ raiu 

■qnica, aj Varttcmu, u Osm» 

••i:!*" 

Exigir fj\I'JijT[>lICiB.nit'£1 '^'^ rotulo aaj* aoxcziM.t)■ 
asslgualura A.Xouvlireem renueUi^, 

. sm PAHIZ, PhnnDsolii &BSOV   .   '      J 
DopoAltúB-tnn todan nn prlncLiuici PhnnnBclAH-    . - ' . 

Agua de lithina phosphatadá 
Aguá 

XT-A- 
dê   lilMiia firruginosâ 
If E3 DEI IFSL 353-A. C3--A.2SÕZ 

■■cr, 
' :':■ ?"' 

Todas estas agnas, unicamente preparadas pelos srs. StcpakoEf. & Comp.,' segundo a 
formula do illnstrado 6r. dr. Luiz Pereira Barretto, vendem-se no]_nnrco deposito para 
esta cidade e toda. província. 

;•        4-RüA DA IMPERWRIZ-í 
Preço de -     -- 

Prieif^' deuoiisgtirmfb . 
■   CUIDADO  COM 

mua r dazlãa 
>    'caixa com 3 dúzias, pocUk na eutnç&oi 

AS  FALSIFICAÇÕES 

lOfÕOO 

TíltíOÕ 
10-7 

- -- y-^ r-- 'f-í . ■+ '''J -"T -;■■■ 

..■.'II.'.-;í/.' 

20ÍOOQ. 
isiooo 

■:.: 4IQ00. 
..-aiooo 

'N.,',B.-r-Òs. srs.. assignantea terSo,^rabatÍ>f ~ 
mentbi.ilo 10 %,,o só, pagaráo depois .da che^, 
gada.d os liovos^ artistas ajestacapitaL. A dita'. 
assignaturaSca desde j&labar^ na casa do ar. 
Levy, rua'da Impòrátr.i.z- ,i..i  .; ^ ; "i ■ ■■-.: ■:<-■ 
..Pa,;bilhetes;.yendom-:89, .na ,casa do'vsr.' 

Levy,''rtia,:da.Imperatriz.í..;  .,; ...':  rí,-■■■.;■■.}/.: 
'.-." • ;■ .r.;", 1'ela emprega. Jorge. M^irandpla.-:}-'^ 

Gi-jandfr Circo Europeu    ;' 
.    .   .   ,,     ,. ,   . -.DIBEOciÒ.. BB, , ..■/-,,..:':-" .- 
-'^v^ PAULO SÉRl^ô'^.-^ír;;;/- 
Na próxima'semana chegará a eátEt<iapÍ- 

*»'•',",'■■'■'"' ''' ..' ';.■'-.' '.":"'' 

Artistas de anibos os sexos, que trabalham' 
na alta gymnastica, equitaçHo, ná' acrobaciá^' - 
6tc.-.etc.'   ' ■;"■'.  ■' >■'■■■■■■;■- ■■   ---■^■^ ■;;■-■"■ \j,^, 

O Jombòl Eléphánte énainadõí.   -':' 
. - Onça amestrada 1  CoÜraa^ gibóiàs' > dõ- 
mesticadas 1/. -■" ■'.■*!'■'■■ : . 
■■■ Macaoo'a eqüestres'e gymnástiòos!' ■- 

CaoborrOH   Gomicós;'â grande'cava-- 
ihada!       ■ ■/ '"','':\,':r'/-^^-:\ ;;,;:';:'' '%ir 

Coin a- chegada 3a- companhia, sé snnnn- 
ciará detalhadamente; '" 

O director desde: j^ipeda'a protecçffó dó 
exm. publico, paulistano;',. . -j.: ;,   . 

'^Ms^i^ 
_ _,, I -I ^ 

^i.L'}i.fv-í-- ..^,;::r^:^-;:::.>;;,:.\::;^^ 

/;•=:-:;=... 

mm  

1, 

■"oí 

 V 

,;,';,^.J.:;^ 

■'■'■■M 

...  ^h^. 

m 

"  ■ -•■*! 

■■"■M 
'■■.■-. 3^ 

:.'■ -l 

■ ..ir,-, 
'■. 'i'^. 

■< .,-.v3í 

' --^^ 

' ■:::m 
■, É 
'■..' ^'->.'> 
..li .V,--í; 

"- ■■■■m 

■■-■ -iV ''-.".^''. 
■ ."■■4^' 

-•\TJ! 

y - ''if' 

■i 

.;.;;..:-/íÍ; 

■   & 

rU 

■.^;5^?^^í ■: '■ ' 

■.■■■:.:x<7im 
--■if-' 

^^ 

■.I ■■ ^ 

■mm. 
■■■;■■ .~.:''.\í:-<'; i. tilhUiO íú 

OI 

s 
W'; iSiiii-t'j^Vf'iii-^t-'^-j-j'jau";''.!:   '■..'- 

IÍpBíiil./-,-.L,-:ijj,,v;íiií-TtrsEiis>:-:^..-::^-. 
^^■^?^:■^^■^i^^;v^^,.^i5rL^^;^^'avy■-^ 

Appiicação; para. capitães ^ t 
Mo éscriptorio commercial deiSli j^'ovn'- 

4rade, á rua de S.: Bento, a. 69,^ha'«eBÍpr« . 
emprego para capitães rem émpreatiiãoi'aob ,' 
faypolheca on cauçfodé titntu; deicoata.da' 
letras com boaí Brmaã ;-em aiêçütãç.an oiif';: 
tros títulos do companhias; dnaifolii^. gêr.' 
raeae praviDOíápA. prcdioi,'tertGi)05,«to,   ' 
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